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Implementos rodoviários 
em crescimento

Duramente atingido pela crise econômica pro-
vocada pela Covid-19, o setor de implementos 
rodoviários dá sinais de recuperação, apoiado pelo 
e-commerce e pelo agronegócio. 

É em razão deste crescimento que damos des-
taque ao segmento nesta Logweb Digital. O foco 
da matéria? Justamente os efeitos da pandemia 
– com todas as exigências e mudanças que impu-
seram. E também, as tendências e perspectivas 
em termos de uso e aplicação dos implementos 
rodoviários, também considerando os reflexos da 
pandemia na economia como um todo e a sua re-
tomada; o papel do agronegócio e do e-commerce 
neste crescimento; e os novos setores que estão 
utilizando estes implementos. 

Como sempre, com a chancela de qualidade das 
informações de Logweb, mais uma matéria jor-
nalística de grande importância, sobretudo neste 
momento. 

Ainda no quesito importância, destacamos, den-
tro da nossa pauta sobre logística setorial, dois seg-
mentos muito em voga: hospitalar e agronegócio. 

No primeiro caso, são mostrados os efeitos da 
pandemia na logística hospitalar, abrangendo as 
exigências para com os Operadores Logísticos e 
transportadoras, as mudanças na logística do seg-
mento e a importância desta no auge da pande-
mia. E também as tendências/perspectivas con-

siderando os reflexos da pandemia na economia 
como um todo e a sua retomada; as exigências 
impostas pelos embarcadores, de um modo geral, 
para se operar neste segmento; e os diferenciais 
desta logística. 

No caso da logística no agronegócio, a matéria 
especial aborda: os efeitos da pandemia – o que 
exigiu, o que mudou, quais os segmentos mais im-
pactados, quais as cargas mais transportadas e por 
quê; as exigências impostas aos fornecedores de 
serviço neste segmento, que tem se apresentado 
pouco ou nada afetado pela pandemia; as tendên-
cias/perspectivas nesta logística, considerando os 
reflexos da pandemia na economia como um todo 
e a sua retomada; as exigências impostas pelos em-
barcadores, de um modo geral, para se operar no 
segmento; e os diferenciais da logística aplicada ao 
agronegócio. 

A estes enfoques, outros igualmente impor-
tantes se juntam nesta edição de Logweb Digital. 
Por exemplo: na nossa entrevista, destaque para a 
importância da pesquisa de mercado para ajudar 
a empresa a superar a crise e se adaptar às mudan-
ças; a pesquisa sobre a participação das mulheres 
no transporte rodoviário de carga; e, fechando a 
edição, o Modal Marítimo, com as principais notí-
cias do setor.

Aproveite, atualize-se. 
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A 

logística hospitalar é, 
sem dúvida nenhuma, 
de primordial importân-
cia, principalmente nes-

tes tempos de pandemia (veja o 
box desta matéria). Afinal, através 
dela são movimentados medica-
mentos, insumos e equipamentos 
médicos que atendem às neces-
sidades de clínicas, consultórios, 
farmácias, ambulatórios, laborató-
rios e hospitais e, portanto, requer 
uma operação logística que exige, 
além da especialização, atendi-
mento à legislação e a responsa-
bilidade de trabalhar com vidas, 
pois rupturas nessa cadeia podem 
gerar danos irreversíveis à saúde.
De fato, a logística hospitalar é 
uma especialidade, uma área da 
logística muito particular e com 
características especiais, princi-
palmente por se desenvolver em 
um ambiente de conhecimento 
restrito. “Deve-se ter uma dedi-
cada atenção sob o ponto de vis-
ta dos fluxos de materiais e como 
estes devem se acomodar e con-
templar as especialidades mé-
dicas, diante de especificidades 
em diferentes tipos de produtos 
dentro da cadeia, e que envol-
vem desde a forma de armaze-
nar, manipular, distribuir e assim 
por diante. Assim, um projeto 
de logística hospitalar de bom 
nível deve estar preparado para 
controlar todas as etapas dos 
processos, desde o recebimento 

dos produtos nos almoxarifados, 
internos ou externos, até a apli-
cação no paciente na chamada 
atividade de beira-leito.”
Ainda segundo a análise de Do-
mingos Fonseca, presidente do 
Grupo UniHealth, todas as eta-
pas destes processos devem ser 
feitas usando metodologias de 
rastreabilidade e unitarização, 
com controle de lote e validade, 
durante todo o percurso e sem-
pre gerando informações e rela-
tórios, que permitam monitorar 
todas as atividades e responder 
a qualquer questão que surgir e 
sempre voltadas para a acuraci-
dade dos processos e a seguran-
ça dos pacientes. “Desta forma 
fica claro que logística hospitalar 
não é uma atividade comum, que 
o domínio de todos os recursos, 
técnicos e tecnológicos, além 
de equipes de trabalho bastante 
preparadas e familiarizadas, são 

questões fundamentais para ter 
sucesso nesta atividade e certa-
mente estão diretamente rela-
cionadas à qualidade e aos re-
sultados dos projetos”, completa 
Fonseca.
Marcelo Azevedo, gerente Na-
cional de Operações da Ativa 
Logística, também comenta este 
ponto, ressaltando que quem 
opera nesse segmento precisa se 
adaptar, comprometendo-se com 
prazos de entrega mais agressi-
vos e com senso de prioridade e 
responsabilidade para esse perfil 
de carga, já que muitas vezes a 
entrega correta significa a ma-
nutenção de uma vida humana. 
“Esta logística certamente exige 
processos com maior controle, 
geralmente voltados à tempera-
tura e umidade, bem como há 
uma criticidade relacionada a 
prazo de entrega, visto a ‘pere-
cibilidade’ de muitos produtos 

Logística Hospitalar: 
segurança do paciente e 
acuracidade dos processos 
permeiam todas as atividades
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Um projeto de logística hospitalar de bom nível deve estar preparado para controlar todas 
as etapas dos processos, desde o recebimento dos produtos nos almoxarifados, internos ou 
externos, até a aplicação no paciente na chamada atividade de beira-leito.



transportados”, acrescenta Gui-
lherme Picolli, diretor Comercial 
da CCA Express – Caxias Cargas 
Aéreas. 
Na visão de Fabio Gobor, diretor 
Comercial da Gobor Transportes 
& Logística, o diferencial da logísti-
ca hospitalar está na preocupação 
com o usuário final, o paciente. 
Precisam ser seguidos, rigorosa-
mente, critérios que garantam a 
qualidade do produto transpor-
tado, para que este não ofereça 
risco à saúde humana. “Temos de 
garantir que o produto não seja 
contaminado, que mantenha as 
característica físico-químicas inal-
teradas, do início ao fim de nossa 
prestação de serviços.”
A avaliação de Rui Borges Frei-
tas, diretor Comercial da RV Ímo-
la Transportes e Logística, segue 
pelo lado do que precisa ser usado 
nas operações logísticas hospita-
lares. No transporte, ferramentas 
de telemetria que possibilitem 

gerenciamento online da frota e 
o aumento de produtividade nas 
operações, em armazéns, com ins-
talação de modernos sorters (es-
teira separadora de caixas), coleto-
res de dados, a Logimat (máquina 
elevadora para armazenagem), 

além das ferramentas de comuni-
cação e informação, tudo rápido, 
com agilidade e em real time. 

Exigências especiais 
Já que Freitas apontou os equipa-
mentos e sistemas exigidos para 
atuação neste segmento, vale 
a pena destacá-los. Lembrando 
que a ANVISA, órgão que regula 
o segmento, é bem exigente e a 
novidade é o atendimento à RDC 
ANVISA 304/2019, que obriga, 
principalmente, a armazenagem 
e o transporte preservando tem-
peratura ambiente em toda a ca-
deia – desde a saída do laborató-
rio até o cliente final. Isto obrigou 
todos os OLs a terem armazéns e 
veículos climatizados. “Ação ne-
cessária, mas com grande dificul-
dade de adequação por conta dos 
altos investimentos”, completa o 
diretor Comercal da RV Ímola.
Picolli, da CCA Express, destaca 
que, para controle de tempera-
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Azevedo, da Ativa: Quem opera 
nesse segmento precisa se adaptar, 
comprometendo-se com prazos de 

entrega mais agressivos e com senso 
de prioridade e responsabilidade 



tura e umidade, os veículos pre-
cisam possuir termohigrômetro 
e, se for exigência do cliente, há 
necessidade de ser refrigerado.
“Para transporte de mercadorias 
sensíveis a variações de tempera-
tura, são necessários equipamen-

tos de refrigeração e registradores 
de temperatura e umidade. Nos-
sas filiais e frota possuem estrutu-
ra adequada para proteger as mer-
cadorias de variações climáticas. 
Com a 304/2019, a Gobor iniciou 
o mapeamento térmico das rotas e 

a qualificação das áreas e veículos 
destinados ao transporte e arma-
zenagem de medicamentos, aten-
dendo a nova portaria”, aponta o 
diretor comercial da empresa.
Fonseca, do Grupo UniHealth, 
lembra que o uso de equipamen-
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Logística Setorial – Logística Hospitalar

 Nome da Empresa Ativa Logística CCA Express 
Caxias Cargas Aéreas

Gobor Transportes 
e Logística  Grupo UniHealth RV Ímola  

Transportes e Logística

Site www.ativalog.com.br www.ccaexpress.com.br www.gobor.com.br www.unihealth.com.br  www.rvimola.com.br 

Transportador, 
Operador Logístico 
ou Ambos

Ambos Transportador Ambos Operador Logístico Ambos

Principais Clientes 
no Segmento n.i. n.i. n.i.

Hospital de Clínicas 
de São Paulo, Hospital 

Mario Gatti (Campinas), 
Ipsemg (MG), SESPA (PA), 
Hospital Grupo Elfa (DF), 

Hospital Moriah (SP)

Beneficência 
Portuguesa,  

Sta. Casa de Santos

Raio de Atuação 
no Segmento: 
Armazenagem

SP, RJ, ES, MG, PR Transporte rodoaéreo 
nacional

Goiania-GO, Campo 
Grande-MS, Cuiabá-
MT, Rio Branco-AC, 

Porto Velho-RO

Diversas regiões do 
Brasil inteiro e América 

Latina

Somente na 
região de 

Guarulhos (SP) 

Raio de Atuação 
no Segmento: 
Distribuição

SP, RJ, ES, MG, PR e 
todo o Brasil via modal 

aéreo
Todo o Brasil

Distribuição 100% nas 
Regiões Norte (AC, 
AM, AP, RR, RO, TO, 

PA), Centro-Oeste (GO, 
DF, MT, MS), Sul (PR, 
SC, RS) Sudeste (SP)

Diversas regiões 
do Brasil e 

América Latina

São Paulo,  
Santos 

Tipos de produtos 
dentro da Logística 
Hospitalar com que a 
empresa mais atua

n.i.

Produtos oftalmológicos, 
odontológicos, 

cardiovasculares, 
equipamentos hospitalares 

em geral

Equipamentos 
hospitalares, móveis 
hospitalares, EPI´s, 

correlatos

Medicamentos,  
insumos

Medicamentos, 
correlatos, insumos, 
alimentos ligados à 

saúde, equipamentos 
médicos

Logística Reversa Sim Sim Sim  Sim  Sim

Gestão de Transporte Sim Sim Sim  Sim  Sim

Tecnologias Usadas

TMS, WMS, Sistemas de 
RF, Mobile, Dashboards 

de Gestão, Business 
Inteligence, Sistemas 

para automação de EDI

TMS, com  
api de integração 

TMS,  
Webservice

UnilogWF – Software 
para Logística de 

Medicamentos, TMS, 
WMS

WMS, ferramenta 
própria para gestão de 
hospitais (CLIF), TMS 
que é aplicativo da 

empresa ESL

Tipo de Rastreamento 
Usado Satélite, GPRS Sascar Híbrido nos 

veículos Satelital, híbrido  n.i. AutoTrack 

Frota Própria Sim Sim Sim  Sim Sim, com todos os 
veículos climatizados

Serviços Oferecidos 
no Segmento

Informações online, 
adequação e 

nacionalização de 
produtos, montagem 

de kits, separação 
de pedidos, gestão 

nacional de transporte 
sob medida e modal 

aéreo, gerenciamento de 
risco, projetos in house, 
logística promocional, 
gestão de inventários, 

apoio e consultoria fiscal 
e regulatória

Transporte rodoaéreo 
nacional

Armazenagem, 
entrega com carro 
dedicado, cargas 

fechadas, distribuição 
fracionada porta a porta

 Outsourcing (terceiração 
plena), operação 

assistida, consultoria de 
processos, integração de 

tecnologias

Armazenagem, 
unitização, unitarização, 

controle de validade, 
movimentação 

de equipamentos 
hospitalares, 

entrega de testes 
laboratoriais, entrega 

de medicamentos pelo 
sistema delivery

 

 n.i. = Não informado 

http://WWW.GOBOR.COM.BR
https://unihealth.com.br/inovacao-tecnologia/
https://unihealth.com.br/inovacao-tecnologia/
https://unihealth.com.br/inovacao-tecnologia/


tos é sempre uma opção a ser 
considerada, quando se vai pla-
nejar um projeto de logística hos-
pitalar. Porém, é preciso saber 
onde se pretende chegar com o 
projeto, para poder avaliar a re-
lação custo/benefício e ter um 
resultado que justifique o uso ou 
o investimento, ou seja, a utiliza-
ção de equipamentos não é uma 
decisão aleatória, ela deve levar 
em conta as atividades que esse 
aparelho vai realizar. 
“Importante lembrar que as má-
quinas a serem utilizadas devem 
estar monitoradas e conectadas 
fazendo parte do processo, de 
tal forma que a atividade de to-
das possa ser monitorada, com 
uma máquina apoiando a outra, 
em uma ou mais etapas dos pro-
cessos. Assim, o uso de leitores 
óticos, unitarizadoras, robôs, dis-
pensários e outros equipamen-
tos são comuns e necessários, 
especialmente quando se neces-
sita controlar um universo gran-
de de itens, em movimento per-
manente, nas várias áreas das 
instituições de saúde públicas e 
privadas”, completa o presidente 
do Grupo UniHealth. 
Neste contexto, Adriano Campos, 
diretor Comercial da Ativa, res-
salta que os principais desafios 
no setor são a adequação do ar-
mazém para atender às especifi-
cações e demandas dos clientes 
e órgãos públicos, alta qualidade 
na gestão de estoques, manu-
seio, packing adequados e arma-
zém condizente às exigências da 
ANVISA, além de entregas cada 
vez menores em quantidades e 
mais frequentes. 

Exigências dos 
embarcadores 
De fato, a logística hospitalar 
atende a um setor extremamen-
te exigente, talvez o que mais 
demande responsabilidade. Em 
função dessa criticidade, os em-
barcadores são rigorosos na se-

leção de seus parceiros logísticos 
que, necessariamente, precisam 
operar com alta performance, 
realizar investimentos constantes 
em tecnologia e treinamento, ter 
atendimento ágil e eficiente com 
informações em tempo real de 
todo o processo logístico, além 
de estar devidamente certifica-
dos e homologados pelos órgãos 
competentes, lembra Azevedo, 
da Ativa.
Também se referindo às exigên-
cias impostas pelos embarcado-
res, de um modo geral, para se 
operar no segmento de logística 
hospitalar, o diretor Comercial 
da CCA Express vai pelo lado das 
regulamentações – exigências 
legais, sendo necessário possuir 
registro na ANVISA (órgão fede-
ral), Vigilância Sanitária Munici-
pal, bem como, em muitos casos, 
possuir um Responsável Técnico 
(geralmente com formação em 
Farmácia). “Exigências opera-
cionais também são bastante 
detalhadas, cada cliente possui 
necessidades diferentes, mas ge-
ralmente relacionadas a contro-
le de temperatura e umidade”, 
completa Picolli. 
Sem se esquecer, segundo Fabio, 
da Gobor, que o cumprimento de 
requisitos sanitários inclui limpeza 

e higienização constante da frota, 
controle de pragas, treinamentos, 
mapeamento rigoroso de proces-
sos que possam impactar na quali-
dade dos produtos transportados, 
controle de saída não conforme e 
monitoramento da temperatura, 
quando aplicável. 
Freitas, da RV Ímola, também 
lembra que atender as determi-
nações da ANVISA com certeza 
é a obrigatoriedade maior, bem 
como documentações, libera-
ções, autorizações (ANVISA, 
Bombeiros, Polícia Federal, Polí-
cia Civil etc.). “Hoje, os grandes 
laboratórios se preocupam com 
tudo e, se você, como OL, não ti-
ver todas essas documentações, 
sua possibilidade de atendê-los é 
igual a zero. Cito como exemplo: 
um grande cliente nosso, um dos 
maiores laboratórios do mundo, 
verifica diariamente 100% todas 
as condições dos veículos que es-
tão sendo utilizados para o trans-
porte de seus produtos. Limpeza, 
higienização, estado do veículo, 
vazamentos, limpeza da boleia, 
eles verificam exatamente tudo. 
O que acaba trazendo uma tran-
quilidade para eles, mas também 
para nós, prestadores. Recente-
mente, a obrigatoriedade pela 
RDC 304 tem sido o diferencial de 
procura: as grandes companhias 
já colocam como básico você es-
tar totalmente adequado à nova 
resolução, que, lembro, já está 
em vigor”, completa o diretor Co-
mercial da RV Ímola.
Concluindo a questão das exi-
gências impostas pelos embar-
cadores, Fonseca, do Grupo 
UniHealth, destaca que fazer 
projetos na área de logística hos-
pitalar tem, como pressuposto, 
conhecimento prévio da vida in-
terna das instituições de saúde 
e grande experiência na elabo-
ração de processos consistentes, 
para monitorar e documentar 
todas as transações internas fei-
tas com produtos ou materiais 

Picolli, da CCA Express: 
“Exigências operacionais também 

são bastante detalhadas neste 
segmento, onde cada cliente 

possui necessidades diferentes”. 
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adquiridos e consumidos dentro 
dessas instituições, gerando re-
gistros auditáveis a qualquer mo-
mento dessas movimentações. 
Isso não se faz sem um conjunto 
de softwares, criados com esses 
objetivos e considerando as ca-
racterísticas de cada Instituição e 
das especialidades médicas que 
atende, de tal forma que elas es-
tejam contempladas nos proces-
sos. Assim, para a contratação de 
qualquer projeto de logística hos-
pitalar, que é algo tão especial e 
sensível, é preciso conhecer em 
profundidade a complexidade de 
seus fluxos e dos materiais em 
rota em toda a cadeia de atendi-
mento, do CD até o beira-leito.

Tendências 
Já falando sobre as tendências/
perspectivas em termos de logísti-
ca hospitalar, considerando os re-
flexos da pandemia na economia 
como um todo e a sua retomada, 
Azevedo, da Ativa, faz uma peque-
na lista: Adequação do armazém 
para atender às especificações e 
demandas dos clientes e órgãos 
públicos; entregas cada vez mais 
frequentes e em menores quan-
tidades, visto que as áreas de 
estoques dos laboratórios, con-
sultórios e hospitais estão dimi-
nuindo; armazenagem capacitada 
para atender a todos os tipos de 
produtos e equipamentos, pois 
há grande variação de dimensões 
e pesos dos itens estocados; e in-

formação logística em tempo real.
“Acredito que, por um lado, a 
pandemia movimentou bastante 
a logística hospitalar, pois a si-
tuação demandou muitos equi-
pamentos, EPIs e medicamentos. 
Por outro lado, há uma demanda 
reprimida de cirurgias e outros 
procedimentos que foram adia-
dos por falta de disponibilidade 
nos hospitais, ou até mesmo pelo 
receio de contaminação pelo 
Covid-19. Ao passo que o vírus 
reduza sua contaminação, inten-
sificado pelas vacinas em fase fi-
nal de testes, acredito que essa 
demanda reprimida faça um novo 
movimento grande no mercado, 
demandando novamente a logís-
tica de qualidade”, avalia Picolli, 
da CCA Express.
Na visão de Fabio, da Gobor, a 
tendência também é de cres-
cimento – as perspectivas  são 
boas. “Apesar de extremamente 
regulamentado, o setor e as rotas 
que atendemos são evitadas por 
muitos de nossos ‘concorrentes’. 
Contudo, ações estratégicas em 
relação à infraestrutura das vias 
continuam sendo um desafio, 
como manter qualidade, prazos 
e preço, quando o principal desa-
fio é chegar ao destino com pon-
tualidade. Também há a questão 

da utilização de multimodais e 
a busca por empresas regionais 
com expertise de acordo com a 
geolocalização do país.”
Fonseca, do Grupo UniHealth, 
destaca que a logística vem agre-
gar ao momento presente e futu-
ro, ajudando os players de saúde 
a se prepararem melhor frente 
às inúmeras necessidades que 
advém da pandemia, sejam de 
fluxos de atendimentos, sejam 
de ordem financeira, onde todo 
o processo de gerenciamento de 
insumos e medicamentos médi-
cos precisa ser muito assertivo 
para garantir mais economicida-
de e segurança das operações, 
como um todo.
“A minha percepção é que a gra-
ve crise que assolou o mundo 
contemporâneo demonstrou a 
importância do papel da logística 
de saúde para a sociedade. Já ha-
via notado, há algum tempo, que 
os hospitais vinham enxergando a 
importância dos OLs em sua vida 
cotidiana. Já percebo em grandes 
redes hospitalares a preocupação 
de seus gestores de que o foco de 
um hospital deve ser atendimen-
to ao paciente, criando melhores 
condições e estrutura, deixando 
um ponto importante, que é a 
cadeia de abastecimento, para 
quem tem expertise. Nós, da RV, 
já tínhamos este foco há algum 
tempo. Para citar como exemplo: 
em São Paulo, cuidamos de toda 
a cadeia de abastecimento (ca-
deia logística) de um dos maio-
res e mais eficientes hospitais da 
América Latina e os resultados 
que apresentamos mês a mês são 
excelentes. No final, o conceito 
de ganha/ganha fica evidente: es-
tamos muito felizes com eles e a 
recíproca é verdadeira. Os resulta-
dos apresentados com excelentes 
resultados operacionais e econô-
micos demonstram o que falo. Es-
tou absolutamente convicto que 
essa seja a tendência de merca-
do”, finaliza Freitas, da RV Ímola.1
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Segundo Fonseca, do Grupo 
UniHealth, o uso de equipamentos 

é sempre uma opção a ser 
considerada, quando se vai planejar 

um projeto de logística hospitalar





Efeitos da pandemia na logística hospitalar 
Mais onipresente neste momento do que nunca, a logística hospitalar foi bastante impactada pela 
pandemia, fazendo parte essencial da prevenção e cuidados. Veja a análise feita pelos participantes 
desta matéria especial. 

O que a pandemia exigiu dos Opera-
dos Logísticos e das Transportadoras? 
Picolli, da CCA Express: Os piores 
meses foram abril, maio e junho, 
quando tivemos de fazer rotas ro-
doviárias com maior frequência 
para suprir a demanda, bem como 
buscar alternativas de fretamento 
de aeronave dedicado. Além disso, 
abrimos mais bases de entrega para 
agilizar as operações last mile, apro-
ximando mais o cliente final da base 
de entrega.
Fabio, da Gobor: Apesar de desa-
fiadores, os efeitos da pandemia 
foram sentidos de forma positiva, 
pois a Gobor entende que os ser-
viços de logística são vitais para a 
saúde pública. Antes da crise mun-
dial do coronavírus, a Gobor já ti-
nha iniciado um processo de rees-
truturação, a pandemia acelerou a 
execução dos planos.
Fonseca, do Grupo UniHealth: Em 
nosso caso, as principais exigências 
foram a necessidade de se criar so-
luções para um aumento repentino 
dos volumes processados, assim 
como atuar para evitar que as equi-
pes sejam contaminadas pela Co-
vid-19, especialmente aquelas que 
operam dentro dos hospitais. 
Freitas, da RV Ímola: A crise sanitá-
ria aportada em 2020 e que atingiu 
o mundo todo fez trazer novas atitu-
des e ações em todos os segmentos; 
na logística não foi diferente. Tra-
zendo para nosso “mundo”, que é a 
logística relacionada à saúde, gran-
des transformações ocorreram. 
Coloco como destaque: melhorias 
nas práticas de higiene, cuidados 
com todos os processos que envol-
vem as operações (manipulação e 
higienização em embalagens, me-
lhor higienização de frotas, controle 
de temperatura nos colaboradores, 
melhor utilização de EPIs, além do 

monitoramento total dos serviços 
de forma digital). Atrelado a tudo 
isso, uma intensiva procura por no-
vas tecnologias e maneiras de como 
“se fazer melhor”.

O que mudou na logística do segmento
Picolli, da CCA Express: A logística 
hospitalar foi desafiada a buscar 
alternativas novas, principalmen-
te na cadeia fria. As novas bases 
de entrega que expandimos e as 
novas rotas rodoviárias auxiliaram 
para compensar a redução brus-
ca da malha aérea. Aumentamos 
muito a contratação de voos char-
ter (dedicados) para operações aé-
reas. Nos meses de julho e agosto, 
as remessas retornaram gradual-
mente para o modal aéreo. 
Fabio, da Gobor: A mudança mais 
significativa neste segmento foi a 
urgência: a demanda que antes 
era programada, passou a ser es-
pontânea.
Fonseca, do Grupo UniHealth: Na 
operação em si não tivemos gran-
des mudanças, já que os grandes 
volumes operados não mudaram 

os processos fundamentais. Nosso 
foco, neste sentido, foi o de tratar 
a questão humana das equipes e 
a natural insegurança diante do 
volume de informações externas. 
Disponibilizamos recursos de pro-
teção individual para todos  ao 
mesmo tempo, fazendo uma cam-
panha intensa de esclarecimentos 
e motivação para que as equipes 
se mantivessem firmes nas ati-
vidades. Foi muito emocionante 
como nosso pessoal reagiu, inclu-
sive com iniciativas pessoais de 
algumas equipes de projetos, pu-
blicando fotos e vídeos mostrando 
seu comprometimento e seu com-
promisso pessoal de dedicação no 
combate à pandemia.
Freitas, da RV Ímola: A logística do 
segmento de saúde já vinha sofren-
do alterações gradativas em seu 
curso e nas formas de se opera-
cionalizar, mas o efeito pandemia 
fez com que todos os segmentos 
logísticos sofressem alterações em 
regime de urgência. Na logística de 
saúde isso não foi diferente: a ne-
cessidade premente de implanta-
ção de novos processos operacio-
nais, os redobrados cuidados com 
a higiene por conta da pandemia, 
além do maior fator de relevância 
no segmento que foi a aprovação 
pela ANVISA da RDC 304 – a reso-
lução ainda está, como podemos 
dizer, “em quarentena”, ou seja, 
ainda em fase de implantação, mas 
ela, sim, está sendo um grande di-
visor de águas dentro do segmento 
que, a meu ver, trará grandes bene-
fícios para toda a população. 

Quais as cargas mais transportadas 
e por quê? 
Picolli, da CCA Express: Transpor-
tamos muitos produtos para saúde, 
como materiais odontológicos, of-

Fabio, da Gobor: A mudança mais 
significativa na logística hospitalar foi a 
urgência: a demanda, que antes era 
programada, passou a ser espontânea
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talmológicos e produtos cardiovascu-
lares, bem como equipamentos hospi-
talares em geral. 
Azevedo, da Ativa: O segmento mé-
dico-hospitalar teve um incremento 
de transporte, com destaque aos 
insumos relacionados à proteção in-
dividual (luvas, máscaras, testes de 
Covid-19, etc.). 
Fabio, da Gobor: A demanda por pro-
dutos para diagnóstico e tratamento, 
higiene e desinfecção e, claro, alimen-
tícios, aumentou de forma significati-
va. Todos os itens de EPI´S e correlatos 
seguiram em alta de consumo no seg-
mento hospitalar.
Freitas, da RV Ímola: Como trabalha-
mos em praticamente todos os seg-
mentos ligados à saúde, percebemos 
em todos os quesitos considerável 
elevação nos números operacionais. 
A entrega de medicamentos, cor-
relatos e, principalmente, entregas 
pelo sistema “delivery” aumentaram 
consideravelmente. Mas, atualmen-
te, as grandes movimentações estão 
atreladas à crise sanitária: transpor-
tamos e armazenamos muitos testes 
para Covid-19, EPIs, materiais para 
higienização, enfim, tudo relativo à 
pandemia teve grande evolução em 
suas movimentações.

Qual a importância desta logística no 
auge da pandemia? 
Picolli, da CCA Express: A logística 
hospitalar foi (e está sendo ainda) 
fundamental para transporte de equi-
pamentos hospitalares, EPIs e medica-
mentos.
Fabio, da Gobor: A logística hospi-
talar tem impacto direto na saúde 
pública. Pensando a nível Brasil, a 
produção ocorre especialmente nas 
regiões Sul e Sudeste, mas o con-
sumo ocorre em todo o território 
nacional. As regiões Centro-Oeste e 
Norte, especialmente esta última, 
são carentes e de difícil acesso. Para 
nós é gratificante fazer com que as 
pessoas que vivem em regiões de 
difícil acesso também recebam os 
itens indispensáveis para sua sobre-
vivência.

Fonseca, do Grupo UniHealth: Numa 
situação de pandemia ou graves 
crises na saúde, é fundamental sa-
ber quais e quanto dos materiais e 
medicamentos necessários temos 
em estoque, quais são os fornece-
dores e qual o tempo necessário 
para receber ou repor o estoque 
consumido ou em processo de con-
sumo, qual o tempo previsto de 
duração do estoque atual. Em re-
sumo, um bom projeto de logística 
deve dar todas essas respostas e 
permitir que se faça uma gestão da 
crise, com bom nível de eficiência, 
sem compras ou gastos de dinhei-
ro desnecessários. Com um sistema 
de automação e um bom gerencia-
mento do que ele pode nos gerar, 
conseguimos mapear bem o cená-
rio para o atendimento das neces-
sidades de forma customizada e em 
tempo hábil. 
Freitas, da RV Ímola: A logística sem-
pre teve papel preponderante em 
toda a sociedade, desde os tempos 
mais remotos, mas nada se compara 
ao que vimos e estamos vendo nos 
dias de hoje e o nome disso é “efeito 
pandemia”. Infelizmente, essa grave 
crise sanitária pela qual o mundo 
está passando ajudou a valorizar o 
segmento de serviços. A logística efi-
ciente foi o carro-chefe para que, de 
uma forma ou de outra, conseguís-
semos atravessar, e ainda estamos 
atravessando, esta fase tão difícil. 
Puxando para nosso segmento, fica 
mais evidente o quanto as operações 
logísticas eficientes contribuíram 
para que a crise não fizesse maio-
res estragos. O suporte à indústria 
farmacêutica, armazenando e en-
tregando seus produtos nas mais 
longínquas distâncias, o apoio aos 
laboratórios de diagnósticos, o abas-
tecimento aos hospitais, farmácias e 
ambulatórios não teriam sucesso se 
por trás não houvesse uma cadeia de 
logística eficiente e preparada. Com 
certeza existe ainda muito a se fazer, 
mas a crise demonstrou a alta capa-
cidade do segmento de se reinventar 
de forma ágil. 



S 

egundo o Índice de Fretes 
e Pedágios Repom (IFPR), 
a demanda por frete ro-
doviário no Agronegó-

cio teve incremento de mais de 
10% ao considerar o acumulado 
do ano – de janeiro a agosto de 
2020. A Repom é uma empresa 
de soluções de gestão e paga-
mento de despesas para frota 
própria e terceirizada da Edenred 
Brasil, e faz mensalmente estas 
análises. “Diferentemente da In-
dústria e do Varejo, no Agronegó-
cio não se observou a depressão 
da pandemia entre abril e maio, 
mas sim um pico de movimento, 
que está sendo compensado nos 
últimos dois meses, mais mode-
rados, mas ainda positivos na 
visão acumulada. Este comporta-
mento mais equilibrado também 
se deve ao término das safras no 
país”, pontua Thomas Gautier, 
Head de Mercado Rodoviário da 
Edenred Brasil. 
Estas e outras análises, bem como 
notícias diversas, mostram que o 
agronegócio tem se mantido em 
alta neste período de pandemia. 
E fica a pergunta: O que isto exige 
dos transportadores e dos Ope-
radores Logísticos que atuam no 
segmento? Quais os impactos na 
qualidade e nos preços dos servi-
ços oferecidos?
Marcus Vinicius Budel, diretor da 
Budel Transportes, lembra que o 
maior impacto é aprender a tra-

balhar na pandemia. As empresas 
precisam ter cuidado com seus 
colaboradores para que não haja 
uma contaminação em massa e 
assim a operação pare. “O que 
me preocupa como empresário 
do ramo é o aumento que tive-
mos nos equipamentos, não vejo 
o repasse desses valores por par-
te dos embarcadores, ou seja, 
como pagaremos essa conta. Nas 
operações de cana, por exemplo, 
temos que ter um cuidado muito 
grande nas trocas de turnos dos 
funcionários e o constante mo-
nitoramento da saúde dos mes-
mos”, diz Marcus Vinicius.
Bernardo Pinto Rodrigues, gerente 
de Segmento Rodoviário e Agro 
do Expresso Nepomuceno, tam-
bém destaca que o desafio nesse 
momento é manter a estrutura 
operacional (veículos/pessoas) ati-
va e focar bastante na gestão de 

produtividade, sem descuidar da 
segurança. Com a oferta de carga 
maior, afirma ele, contradizendo 
o diretor da Budel Transportes, os 
valores de frete tiveram os ajustes 

Logística no Agronegócio: 
Perspectivas de crescimento 
vão exigir mais de OLs e 
transportadoras
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Devido à característica cíclica e sazonal do agronegócio, agilidade e flexibilidade são 
fundamentais para conseguir administrar as flutuações de volumes deste segmento. E saber 
fazer a gestão de todo o processo também é imperativo. 

Marcus Vinicius, da Budel:  
“O que me preocupa é o aumento 

que tivemos nos equipamentos, não 
vejo o repasse desses valores por 

parte dos embarcadores”



necessários para reequilibrar os cus-
tos devido ao aumento do valor dos 
veículos e insumos.
Já na visão de Flávio Gimenes, diretor 
da De Santa Transporte Rodoviário 
de Cargas, exigiu-se uma forte adap-
tação de atendimento e armazena-
gem de tipos de produtos diferentes, 
devido ao escoamento de cargas do 
cliente para o armazém. Conseguiu-
-se também alinhar os processos in-
ternos e sua melhoria na informação 
para com o cliente, devido ao índice 
baixo de entregas.

Renato Pavan, gerente Nacional de 
Vendas e Marketing da GEFCO Brasil, 
destaca que no segmento de máqui-
nas agrícolas em que atuam, o maior 
impacto foi quando as indústrias es-
tavam sem produzir. “Nossas opera-
ções de outbound, ou seja, distribui-
ção de máquinas acabadas, tiveram 
o volume reduzido, mas não para-
ram. Já no inbound, ou seja, abaste-
cimento das plantas, nosso principal 
desafio foi acompanhar a retomada 
da produção que, em alguns de nos-
sos clientes, chegou a ter saltos de 
30% no volume transportado de um 
mês para outro.”
Rogério Andre Dullius, CEO da Mo-
ving Express Multimodal, completa 
dizendo que reduzir custos operacio-
nais, mantendo qualidade e eficiên-

cia, sempre será o diferencial no seg-
mento de transportes, porém com 
aumento de demanda de entregas é 
necessário investir na operação, e a 
terceirização da mão de obra na en-
trega é o recurso mais usado.

Covid-19 
Em que pese o bom desempenho do 
setor na pandemia, é interessante 
mensurar os efeitos da pandemia na 
logística do agronegócio. O que exi-
giu, o que mudou, quais os segmen-
tos mais impactados, quais as cargas 
mais transportadas e por que, etc. 
“A mudança significativa foi no cuida-
do que as empresas passaram a ter 
com seus colaboradores para evitar 
a contaminação dos envolvidos no 
processo. Felizmente não houve im-
pactos negativos neste segmento. 
Inclusive o volume de cargas dessa 
safra aumentou em relação à safra 
passada, proporcionando crescimen-
to no volume de transporte”, explica 
Rodrigues, da Expresso Nepomuceno.
Pavan, da GEFCO, lembra que a em-
presa atua fortemente no segmen-
to de agronegócios com foco nos 
fabricantes de maquinas agrícolas. 
No início da pandemia praticamente 
todas as indústrias tiveram de fechar 
suas plantas por algumas semanas,  
o que gerou impacto na produção. 
Segundo a ANFAVEA, no acumulado 
de janeiro a agosto, a produção so-
freu uma redução de mais de 20% 
em comparação ao mesmo período 
de 2019. As exportações também fo-
ram impactadas. As vendas no mer-
cado interno, por sua vez, estão nos 
mesmos níveis de 2019, impulsiona-
das pelas linhas de financiamento li-
beradas pelo governo.
“Nós atuamos com entregas em re-
des de supermercados em todo o 
Brasil e o que notamos é que o con-
sumo aumentou, gerando mais de-
mandas de entregas, inclusive as en-
tregas nas residências (compras pela 
internet), que aumentaram muito 
para os produtos de alimentação em 
geral”, completa Dullius, da Moving 
Express.

Pavan, da GEFCO: As janelas de 
plantio e colheita são apertadas e 
o atraso de um dia na entrega de 

um equipamento pode representar 
prejuízos significativos 
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Reflexos 
Também perguntamos aos repre-
sentantes dos OLs e das transpor-
tadoras sobre as tendências/pers-
pectivas em termos de logística do 
agronegócio, considerando os re-
flexos da pandemia na economia 
como um todo e a sua retomada. 
“Não há dúvidas de que o motor 
do Brasil é o agronegócio. Isso tem 
sustentado nosso país por anos. 
Teremos mais um aumento na 

safra 20/21, ou seja, teremos mais 
negócios, empregos e, em, con-
sequência, investimentos”, come-

mora Marcus Vinicius, da Budel.
O mesmo otimismo é mostrado 
por Gimenes, da De Santa. “Pelo 
fluxo desde o início até a sua re-
tomada gradativa, estamos bem 
confiantes e o mercado está res-
pondendo positivamente. O agro-
negócio brasileiro vem em uma 
crescente constante, e quem se 
adaptar a este negócio com cer-
teza terá uma rentabilidade boa a 
longo prazo.”
Também para Pavan, da GEFCO, as 
perspectivas para o agronegócio são 
bastante positivas. Por sua natureza, 
é uma atividade cíclica, com altos e 
baixos, mas que ao longo dos anos 
só apresenta crescimento, e esta 
tendência deve permanecer. “Per-
cebemos que nossos clientes conti-
nuam otimistas e mantendo a previ-
são de investimentos na região.”
Já para Rodrigues, da Expresso Ne-
pomuceno, a tendência é que os 
Operadores fiquem mais focados 
em gestão para agregar e atingir re-
sultados e produtividade em toda a 
cadeia envolvida no agronegócio.
“Acredito que o aumento nos 
produtos e serviços é o próximo 
passo, os meses que virão serão 
de retomada da economia em 
todos os setores, mas no agro e 
nos transportes com certeza será 
notado aumento do valor final de 
venda”, completa Dullius, da Mo-
ving Express.

Exigências 
Quais são as exigências impostas 
pelos embarcadores, de um modo 
geral, para se operar no segmento 
de logística do agronegócio? 
Marcus Vinicius, da Budel, ressal-
ta que não há um grau de exigên-
cia como em outros segmentos 
de cargas perigosas ou industriais. 
Porém, tem demandado das em-
presas de transporte maior pro-
fissionalismo para se manter no 
mercado com esses custos altos. 
Somente o setor canavieiro exige 
um grau máximo de cuidados de-
vido aos perigos do negócio.

A análise de Gimenes, da De San-
ta, é diferente: as exigências são as 
mesmas para quem opera neste 
segmento de químicos: Licença da 
Polícia Civil, Polícia Federal, Exér-
cito, IBAMA, CETESB e, principal-
mente, MAPA – Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento.
Rodrigues, da Expresso Nepomu-
ceno, por seu lado, aponta que os 
grandes embarcadores e contra-
tantes têm migrado para contra-
tações de transporte de empresas 
que tenham uma estrutura de 
atendimento e segurança mais ro-
busta, controle de jornada e que 
atendam plenamente as legisla-
ções. Ou, como acrescenta Dullius, 
da Moving Express, empresas que 
ofereçam gestão total dos proces-
sos e eficiência a baixo custo.
“Quando falamos no transporte 
de máquinas agrícolas, estamos 
tratando de equipamentos que 1
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Logística Setorial –                        Logística no Agronegócio
Nome da Empresa Budel Transportes De Santa Transporte 

Rodoviário de Cargas  Expresso Nepomuceno  GEFCO  Moving Express

Site www.budel.com.br www.desantalog.com.br www.expressonepomuceno.com.br www.gefco.com.br www.movingexpress.com.br

Transportador, 
Operador Logístico 
ou Ambos 

Ambos Ambos Ambos Ambos  Transportador

Principais Clientes 
no Segmento

Raizen, Cargil, 
Yara, Granol

Indústria Química 
Anastácio, Braquim 

Polímeros, Buntech do 
Brasil

n.i.

Principais 
fabricantes 

de máquinas 
agrícolas

 Neovia

Raio de Atuação 
no Segmento: 
Armazenagem

Sul, Sudeste, 
Centro-Oeste

Região Metropolitana 
de Campinas/SP n.i. Todo o Brasil  n.i.

Raio de Atuação 
no Segmento: 
Distribuição

Sul, Sudeste, 
Centro-Oeste

Cargas fracionadas: 
Estado de SP. Carga 

lotação: Todo o Brasil
Norte, Centro-Oeste, Sudeste Todo o Brasil e 

Mercosul

Todo o Brasil: 
cargas fracionadas 
(Supermercados)

Tipos de produtos 
do Agronegócio com 
que a empresa mais 
atua

Farelo de soja, 
soja, milho, 

fertilizantes, cana 
de açúcar

Variados: 
Matéria-prima Açúcar, soja, milho Máquinas 

agrícolas Carga seca em geral

Logística Reversa Não Sim Sim  Sim  Sim

Gestão de Transporte Sim Sim Sim  Sim  Sim

Tecnologias Usadas TMS WMS, TMS TMS, Telemetria  WMS, TMS  TMS, app de entregas

Tipo de 
Rastreamento Usado ONIX, MIX Sighra Híbrido Satélite, celular Satelital, GSM, 5G

Frota Própria Sim Própria e agregados Sim Sim  Não

Serviços Oferecidos 
no Segmento n.i.

Transporte, 
armazenagem, 

transbordo
Transporte

Todas as 
modalidades para 
abastecimento da 

planta nacional 
e internacional 
(FTL, LTL, milk-

run,emergencial, 
cross docking, 

marítimo, aéreo) 
e distribuição de 

peças e máquinas 
acabadas

 Transporte rodoviário 
fracionado e lotação

 n.i. = Não informado 

Rodrigues, da Expresso 
Nepomuceno, destaca que o 

desafio nesse momento é manter 
a estrutura operacional ativa e focar 

na gestão de produtividade

Gimenes, da De Santa:  
O agronegócio vem em uma crescente 

constante, e quem se adaptar a 
este negócio com certeza terá uma 

rentabilidade boa a longo prazo



facilmente superam a casa do mi-
lhão de reais. As janelas de plan-
tio e colheita são bem apertadas 
e o atraso de um dia na entrega 
de um equipamento pode re-
presentar prejuízos significativos 
para o produtor. Esta criticidade 
se reflete no rigor dos embarca-
dores para a seleção de transpor-
tadores e Operadores Logísticos, 
assim como nos altos níveis de 
serviço exigidos destes prestado-
res”, completa Pavan, da GEFCO.

Diferenciais 
Já que falamos tanto de peculia-
ridades, fica a questão: Quais os 
diferenciais da logística aplicada 
ao agronegócio? 
“Hoje, os investimentos por parte 
de alguns grandes embarcadores 
em terminais próprios têm feito 
a diferença”, diz Marcus Vinicius, 
da Budel.

Ou, como pondera Gimenes, da 
De Santa, são exigidos espaços 
customizados para armazena-
gem e movimentação de carga, 
bem como estrutura para carre-
gamento de diferentes veículos, 
licenças, tanto para armazém 
como para transporte, e atendi-

mento rápido e com qualidade. 
Ou ainda, tecnologias e proces-
sos mais flexíveis, conforme Dul-
lius, da Moving Express.
“Devido às dimensões territoriais 
do Brasil, grande parte das rotas 
de escoamento dos produtos é 
longa e muitas vezes inclui traje-
tos em estrada de terra. Quanto 
mais entramos para o interior do 
país, maiores são as dificuldades 
de estrutura de apoio, como pos-
tos de combustível, restauran-
tes, concessionárias e oficinas, 
além das condições das rodovias. 
A estrutura de carga e descarga 
tem melhorado, mas ainda gera 
improdutividade devido ao tem-
po de espera nestes processos”, 
destaca Rodrigues, da Expresso 
Nepomuceno. 
Pavan, da GEFCO, lembra que, 
devido à característica cíclica e 
sazonal do agronegócio, agilida-
de e flexibilidade são fundamen-
tais para conseguir administrar 
as flutuações de volumes deste 
segmento.

Equipamentos especiais 
E quanto a equipamentos espe-
ciais. A logística no agronegócio 
exige? 
“Não. São veículos comuns, como 
basculantes e graneleiros. So-
mente o canavieiro utiliza equi-
pamento bem específico”, explica 
Marcus Vinicius, da Budel.
Por sua vez, Rodrigues, da Expres-
so Nepomuceno, declara que, 
por se tratar de altos volumes e 
rotas mais longas, é fundamen-
tal possuir veículos com maior 
potência e que sejam mais leves 
para gerar maior produtividade e 
capacidade de carga. 
“Para o transporte de máquinas 
acabadas, sim. Muitas vezes são 
equipamentos superdimensiona-
dos que necessitam de pranchas 
especiais e acompanhamento de 
escoltas”, finaliza o gerente Na-
cional de Vendas e Marketing da 
GEFCO. 

Logística Setorial –                        Logística no Agronegócio
Nome da Empresa Budel Transportes De Santa Transporte 

Rodoviário de Cargas  Expresso Nepomuceno  GEFCO  Moving Express

Site www.budel.com.br www.desantalog.com.br www.expressonepomuceno.com.br www.gefco.com.br www.movingexpress.com.br

Transportador, 
Operador Logístico 
ou Ambos 

Ambos Ambos Ambos Ambos  Transportador

Principais Clientes 
no Segmento

Raizen, Cargil, 
Yara, Granol

Indústria Química 
Anastácio, Braquim 

Polímeros, Buntech do 
Brasil

n.i.

Principais 
fabricantes 

de máquinas 
agrícolas

 Neovia

Raio de Atuação 
no Segmento: 
Armazenagem

Sul, Sudeste, 
Centro-Oeste

Região Metropolitana 
de Campinas/SP n.i. Todo o Brasil  n.i.

Raio de Atuação 
no Segmento: 
Distribuição

Sul, Sudeste, 
Centro-Oeste

Cargas fracionadas: 
Estado de SP. Carga 

lotação: Todo o Brasil
Norte, Centro-Oeste, Sudeste Todo o Brasil e 

Mercosul

Todo o Brasil: 
cargas fracionadas 
(Supermercados)

Tipos de produtos 
do Agronegócio com 
que a empresa mais 
atua

Farelo de soja, 
soja, milho, 

fertilizantes, cana 
de açúcar

Variados: 
Matéria-prima Açúcar, soja, milho Máquinas 

agrícolas Carga seca em geral

Logística Reversa Não Sim Sim  Sim  Sim

Gestão de Transporte Sim Sim Sim  Sim  Sim

Tecnologias Usadas TMS WMS, TMS TMS, Telemetria  WMS, TMS  TMS, app de entregas

Tipo de 
Rastreamento Usado ONIX, MIX Sighra Híbrido Satélite, celular Satelital, GSM, 5G

Frota Própria Sim Própria e agregados Sim Sim  Não

Serviços Oferecidos 
no Segmento n.i.

Transporte, 
armazenagem, 

transbordo
Transporte

Todas as 
modalidades para 
abastecimento da 

planta nacional 
e internacional 
(FTL, LTL, milk-

run,emergencial, 
cross docking, 

marítimo, aéreo) 
e distribuição de 

peças e máquinas 
acabadas

 Transporte rodoviário 
fracionado e lotação

 n.i. = Não informado 
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agronegócio foi um dos 
setores menos afeta-
dos pela pandemia da 
Covid-19, mas precisa 

do auxílio de tecnologia de ponta 
para seguir crescendo. Segundo 
pesquisa realizada pela LLamasoft, 
em parceria com a Ciclo Marketing 
e o Insper, por meio do Núcleo de 
Estudos em Operações e Supply 
Chain, 55% dos participantes estão 
buscando soluções tecnológicas 
para tomada de decisão mais as-
sertivas em seus negócios. Desses, 
muitos indicaram fortes preferên-
cias em alavancar Big Data, Machi-
ne Learning e Inteligência Artificial 
para otimizar a eficiência da cadeia 
de suprimentos da companhia. 
Além disso, eles acreditam que as 
técnicas de computação e otimi-
zação na nuvem podem permitir o 
sucesso na tomada de decisão da 
cadeia de suprimentos. 
A pesquisa, que foi realizada no fi-
nal do segundo semestre de 2019, 
contou com respostas de represen-
tantes de mais de 30 empresas de 
diferentes segmentos do agronegó-
cio, como sementes, agroquímicos, 
alimentos processados, proteínas 
animais e laticínios, companhias es-
sas com a maior representatividade 
no mercado. E, com a pandemia, os 
dados certamente ganharam força. 
(tabela 1)

Ainda segundo o estudo, 49% dos 
participantes classificaram a matu-
ridade de seus processos de Supply 
Chain como “boa”, isso porque mui-
tos deles estruturaram seus proces-
sos utilizando, principalmente, ferra-
mentas operacionais e transacionais. 
Cerca de 25% dessas empresas utili-
zam ferramentas transacionais. Já 
as soluções de planejamento e oti-
mização da cadeia são aplicadas ou 
estão em fase de análise para 35%, 
geralmente viabilizadas por meio de 
Cloud Computing ou de SAAS (“soft-
ware as a service”).
A modelagem, a análise de cenários 
como suporte à tomada de decisões 
e a mitigação de riscos são apon-
tados como os grandes desafios 
do setor para 17% das companhias 
participantes. Outros 16% acham 
importante adotar melhorias nas 

previsões de demanda. (tabela 2)
Para Marcos Bernardes, diretor Co-
mercial da LLamasoft no Brasil, “de-
vemos enfrentar esses desafios com 
tecnologias que possuem capacida-
de de prever disrupções e modelar 
cenários de negócios para obter 
melhores decisões. A garantia de 
um crescimento lucrativo no agro-
negócio exigirá um planejamento 
robusto, seguindo uma orientação 
de ferramentas completas de net-
work design, inventário, transporte 
e sourcing”, comenta.
O estudo revelou ainda que a sus-
tentabilidade das cadeias de su-
primentos também tem adquirido 
maior importância no ambiente de 
negócios. A maioria de empresas do 
agronegócio está adaptando suas 
estratégias de Supply Chain para 
considerar a dimensão de susten-

IA, MC e BG terão maior 
impacto nas previsões 
de demanda e gestão de 
estoques no agronegócio

Tabela 2 - Como enfrentar os desafios no Supply Chain do agronegócio

COMO ENFRENTAR OS DESAFIOS (Marque todos que aplicam) QTD %

Frota dedicada 13 7%

Repasse para o cliente final 13 7%

Frete compartilhado 14 8%

Investimentos em infraestrutura (p. ex. através de PPPs) 9 5%

Colaboração com outros agentes no Supply Chain 19 11%

Melhorias na previsão de demanda 28 16%

Implantação de torre de controle com visibilidade de todo Supply Chain 23 13%

Análise de detecção, previsão e antecipação de problemas 31 17%

Modelagem e análise de cenários para suporte à tomada de decisão de negócios 30 17%

Outra: Prestamos soluções ao mercado

Tabela 3 - Barreiras à sustentabilidade no Supply Chain do agronegócio

BARREIRAS NA APLICAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE SUSTENTABILIDADE QTD %

IN
TE

RN
AS

Aumento de custos 23 38%

Falta de suporte do TMT 0 0%

Estrutura organizacional 15 25%

Falta de expertise interna 23 38%

EX
TE

RN
AS

Falta de interesse dos clientes 8 17%

Falta de alinhamento do contexto de sustentabilidade 14 29%

Falta de suporte do governo 8 17%

Dificuldade de monitorar cadeias complexas 18 38%

Tabela 1 - Setores representados na pesquisa

Setor Insumos Produção 
agropecuária

Processamento/
Comercial/Tradding

Alimentos e 
FMCG

Agrícola 16% 6% 20% 18%

Pecuária 3% 3% 3% 4%

Serviç/Dist. 4% 4% 7% 2%



tabilidade, tanto localmente (38%) 
como seguindo estratégias glo-
bais adaptadas às condições locais 
(23%). (tabela 3)
“O desafio de demanda continua-
rá refletindo o fato de se tratar de 
uma cadeia longa e, na maioria das 
vezes, com sazonalidades relevan-
tes, como, por exemplo, decorren-
te da dependência do comércio 
internacional para importação de 
matéria-prima ou princípios ativos 
de insumos e na ponta do consu-
mo, tendo o Brasil como um dos 
principais exportadores de diver-
sas culturas, requerendo que as 
empresas continuem buscando 
soluções para garantir o suprimen-
to, tanto com uma recuperação 
gradual ou rápida da economia e 
do consumo”, comenta Luiz Vieira, 
professor Sênior Fellow e co-líder 
do Núcleo de Estudos em Opera-
ções e Supply Chain do Insper. 
No chamado ‘Novo Normal’ do 
agronegócio, a adoção dessas no-

vas soluções para tomadas de deci-
sões rápidas e estratégicas citadas 
na pesquisa serão ainda mais es-
senciais para os negócios. Muitas 
empresas já intensificaram investi-
mentos na capacidade de reação da 
cadeia de suprimentos a mudanças 

relevantes na demanda, como o 
aumento de estoques, assim como 
na colaboração entre players de um 
mesmo setor, tendências observa-
das nas duas últimas pesquisas rea-
lizadas pela LLamasoft e parceiros. 
O compartilhamento de experiên-
cias entre empresas sobre práticas 
de sucesso e desenvolvimento de 
networking vem impulsionando e 
direcionando grandes corporações 
para inovações e transformações. 
“Neste momento de grandes incer-
tezas globais e mercados voláteis 
que estamos vivendo, manter-se 
atualizado sobre os movimentos e 
estratégias adotadas pelas empre-
sas em todas as áreas é uma con-
dição importante para continuar 
competitivo e sobretudo sobreviver 
no mercado. Por isso, pesquisas e 
eventos on-line têm se consolidado 
ainda mais e conquistado lugar ca-
tivo na agenda dos executivos,” co-
menta Isabel Cardeal, presidente da 
Ciclo Marketing. 

ORGANIZADORES DA PESQUISA

LLamasoft – É líder em soluções 
para Tomada de Decisões 
Estratégicas em Supply Chain. 

Ciclo Marketing – Desenvolve 
conteúdos para a atualização de 
executivos em Supply Chain e 
Logística com o objetivo de gerar 
insights valiosos, benchmarking 
efetivo, networking de qualidade e 
manter suas empresas competitivas. 

Núcleo de Gestão de Operações 
e da Cadeia de Suprimentos do 
Insper – É formado por um grupo 
de pesquisadores e profissionais 
interessados em investigar quais 
são as práticas de gestão de Supply 
Chain e Logística e de Operações que 
mais contribuem para a melhoria de 
desempenho das empresas. 
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pandemia acelerou proces-
sos que transformaram a 
oferta e a procura. Além dos 
impactos da crise econômi-

ca e das sequelas do desemprego, 
estamos diante de uma nova forma 
de lidar com o trabalho, o mercado 
e o consumo. Há clara alteração dos 
padrões de comportamento, com a 
valorização do home office e do de-
livery, e um consumidor mais cons-
ciente, preocupado com a segurança 
e a relação custo-benefício. 

Neste contexto, com a rapidez de 
transformação das empresas, sua adap-
tação a novos modelos de negócios 
torna-se vital para a sua sobrevivência. 

Em situações de crise e retração 
econômica, o corte de investimento 
e custo é uma das medidas mais bá-
sicas. E a pesquisa de mercado entra 
de imediato na lista desse corte inicial, 
pois muitos a consideram supérflua. 
Porém, é nos momentos de maior difi-
culdade que ela é mais necessária. 

Sobre a importância e a relevância 
da pesquisa neste momento em par-
ticular, a revista Logweb ouviu dois 
representantes do Instituto Logweb. 

Ivone M. C. Moinheiro Martins 
Bogo, VP de pesquisa no Instituto, 
tem licenciatura em Antropologia pela 
Universidade Nova de Lisboa e atua 
na área de pesquisa há trinta anos, 
em institutos como TNS e Vox Populi 
(onde foi diretora técnica). Participou 
de mais de três mil projetos. Além de 
trabalhar e viver em Portugal e no Bra-
sil, desenvolveu estudos internacio-
nais na Espanha, França, Itália, África 
do Sul e vários países da América Lati-
na. Publicou cinco livros pela Compa-
nhia das Letras, Matrix e Alma Mater.

Já Kleber Adriano Pansanato, coor-
denador de pesquisa do Instituto e 
responsável pela área de estatística, 
processamento de dados, modela-
gem e análise de Big Data, é bacha-
rel em Estatística pela UFMG e pós-
-graduado em Administração Pública 
pela PUC-MG. Desde 2000, trabalha 
com pesquisa em institutos como 
Ipsos e Vox Populi. Atua no desenho 
e execução de planos amostrais, ela-
boração de propostas, supervisão de 
coleta dos dados, processamento e 
análise de resultados de pesquisas 
eleitorais, de opinião e mercado, sa-
tisfação de clientes, avaliação de polí-
ticas públicas, dentre outras no Brasil 
e na América Latina. 

Qual a importância da pesquisa 
em momentos como este, de recu-
peração econômica?

Ivone: Em momentos de crise, ou 
recuperação do mercado, quando há 

menos recursos financeiros, é ain-
da mais importante saber bem onde 
colocar o pouco que se tem, por não 
haver margem para erros. E a pesqui-
sa de mercado é um instrumento que 
permite tomar melhores decisões e 
saber como e onde alocar os recursos. 
Além disso, a pandemia forçou uma 
série de mudanças, cujo alcance ainda 
está sendo analisado. O mundo atual 
é diferente da era pré-pandemia. E é 
essencial conhecer o consumidor e o 
comportamento desse novo mercado 
para definir estratégias de negócio. 
Isso marca a diferença entre o sucesso 
e o fracasso de uma empreitada. 

Quais os benefícios trazidos pela 
realização de uma pesquisa, de 
modo geral?

Ivone: Os benefícios são vários, 
mas se resumem a uma palavra: 
informação. Recorrendo a uma pe-
quena analogia: a pesquisa funciona 

Como a pesquisa pode ajudar 
a sua empresa a superar a 
crise, segundo especialistas  
do Instituto Logweb

Ivone: Em momentos de crise, ou 
recuperação do mercado, quando há 

menos recursos financeiros, é ainda mais 
importante saber bem onde colocar o 

pouco que se tem, por não haver margem 
para erros. E a pesquisa de mercado 

permite tomar melhores decisões.

Pansanato: Uma pesquisa 
mal feita, que não respeita critérios 

amostrais ou metodológicos e, portanto, 
não representa o universo em estudo, 
pode levar uma empresa a desenhar 
estratégias totalmente equivocadas.  
E os prejuízos podem ser imensos.
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como uma bússola para orientar o 
caminho que se deve seguir, definir e 
ajustar estratégias, posicionar e seg-
mentar o mercado, avaliar a concor-
rência, saber qual o melhor preço de 
um produto ou serviço, dentre outros. 
A informação correta é, sem dúvida, 
a forma mais confiável de se manter 
em um mercado tão competitivo e di-
nâmico quanto o atual.

Qual o universo alcançado por 
uma pesquisa? O que ela pode re-
tratar/abordar?

Pansanato: Pesquisas são muito 
abrangentes e diversas. Pode-se pes-
quisar praticamente tudo. A primeira 
coisa a definir é qual o problema que 
pretendemos compreender e qual o 
público que vamos estudar. Ao defi-
nir corretamente a metodologia e a 
amostra, os resultados obtidos per-
mitem inferências estatísticas. Isto é, 
ao estudar uma amostra, ela deve re-
presentar todo o universo em estudo. 
É a velha história da sopa: para pro-
var uma sopa, não se come a panela 
toda, mas mistura-se muito bem o 
líquido e tira uma colher para provar. 
Essa colher contém todos os sabores 
da sopa, correto? O mesmo aconte-
ce com uma amostra: ela representa 
todo o universo estudado, desde que 
respeite a metodologia. Por isso, é 
fundamental usar técnicas e meto-
dologias (como a pesquisa deve ser 
feita) corretas para que os resultados 
representem o conjunto da popula-
ção estudada.

Quais as vantagens da pesquisa 
via internet?

Pansanato: Existem variações pela 
forma de coleta, via web, telefone e/
ou presencial, e também métodos, 
podendo ser qualitativos ou quantita-
tivos. Cada tipo de pesquisa tem ca-
racterísticas adequadas à demanda e 
ao objetivo que se pretende estudar. 

Atualmente, a pesquisa pela inter-
net é muito difundida por ter um cus-
to muito baixo, quando comparado 
ao de outras técnicas de abordagem 
(telefônica e presencial) e, também, 

pela facilidade de coleta, dada a 
grande quantidade de recursos tec-
nológicos disponíveis. Pesquisas web, 
como são autoaplicáveis, funcionam 
bem quando é possível obter a iden-
tificação do público-alvo correto para 
responder ao questionário. É preciso 
saber, a priori, e com grau de certeza 
elevado, que as pessoas convidadas a 
participar representam mesmo o uni-
verso em estudo e são as que melhor 
entendem os objetivos propostos. 
E este método nada tem a ver com as 
enquetes da internet, sem nenhum 
controle dos participantes. Apesar do 
atrativo do baixo custo e da rapidez 
de obtenção de grandes quantidades 
de respostas, enquetes carregam o 
alto risco de induzir a tomada de de-
cisões erradas. 

Quais as desvantagens da pesqui-
sa via internet?

Pansanato: Há algumas limitações 
importantes, como controle amostral. 
Ou seja, desconhece-se a taxa de res-
posta (não se sabe quantas pessoas 
vão responder) e o perfil do entrevis-
tado (não se sabe quem vai respon-
der). Isso, além de outras questões, 
pode prejudicar significativamente a 
qualidade da informação coletada. 

Cite alguns dos métodos para a 
realização de pesquisa via internet.

Pansanato: Existe o envio de links, 
que dão acesso a um questionário 
padronizado, com as temáticas que 
se pretende analisar. Esses links po-
dem ser enviados por e-mail, SMS ou 
Whatsapp. 

Também é possível monitorar as re-
des sociais, que é um método bastante 
difundido atualmente, tanto pela fa-
cilidade de acesso ao que as pessoas 
dizem nas mídias digitais, quanto pelo 
avanço de recursos para modelagem 
e análise de Big Data e Inteligência 
Artificial. Neste caso, não se usa um 
questionário padronizado para obter 
as informações, mas sofisticados algo-
ritmos capazes de coletar e processar 
as grandes massas de informações 
não padronizadas disponibilizadas nas 

redes sociais. Esses algoritmos per-
mitem detectar padrões de compor-
tamentos, características e opiniões 
sobre marcas, empresas, produtos, 
serviços e personalidades digitais. 

Quais os resultados de uma pes-
quisa mal feita?

Pansanato: Sendo a pesquisa um 
instrumento para orientar a tomada de 
decisões, a sua qualidade e seriedade 
são fundamentais. Uma pesquisa mal 
feita, que não respeita critérios amos-
trais ou metodológicos e, portanto, 
não representa o universo em estudo, 
pode levar uma empresa a desenhar 
estratégias totalmente equivocadas.  
E os prejuízos podem ser imensos, 
como, por exemplo, o posicionamento 
incorreto de um produto no mercado 
ou a definição errada de um preço. Ter 
uma pesquisa ruim é quase tão mau 
quanto não fazer pesquisa. 

Quais os motivos que levaram o Ins-
tituto Logweb e partir para a realização 
de pesquisas no segmento de logística?

Ivone: Em qualquer segmento de 
mercado é essencial aliar conheci-
mento e experiência. E essa foi a in-
tenção de Valéria Lima, presidente 
do Instituto Logweb, quando decidiu 
abrir mais um braço de atuação e 
criar um departamento dedicado à 
pesquisa de mercado e opinião para 
o setor de logística. O Instituto Log-
web tem uma vasta equipe de espe-
cialistas do setor e profissionais de 
pesquisa com experiência nacional 
e internacional. Ao disponibilizar o 
nosso know-how, queremos ajudar a 
entender as rápidas transformações 
que estão ocorrendo. Para superar 
dificuldades e crescer, qualquer ne-
gócio deve conhecer o seu mercado, 
clientes e colaboradores. Embora al-
guns digam que a pesquisa é cara e 
é um dinheiro que não podem gastar, 
nada é mais importante do que ter in-
formações corretas para saber o que 
fazer. É isso que a pesquisa oferece, 
permitindo desenvolver estratégias 
precisas e maximizando os recursos 
disponíveis.  
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a Agronegócio e e-commerce 
movimentam setor de 
implementos rodoviários e 
trazem boas perspectivas

A 

indústria de implementos 
rodoviários poderá empla-
car em 2020 aproximada-
mente 114 mil produtos. 

Se a expectativa for confirmada, esse 
volume representará queda de 5% 
com relação ao comercializado em 
2019. Esses dados são da Anfir – As-
sociação Nacional dos Fabricantes de 
Implementos Rodoviários e incluem 
reboques, semirreboques e carroce-
rias sobre chassis, compondo mais 
de 20 famílias de itens.
Felizmente, segundo Norberto Fa-
bris, presidente da entidade, a eco-
nomia brasileira já dá sinais de rea-
ção constante. “O momento atual é 
diferente daquele que enfrentamos 
de 2014 a 2018 e, por isso, a reces-
são poderá ser mais curta. A crise 
anterior nos fez melhorar nossos 
processos, reduzir nossos custos e 
racionalizar nossas operações. Na 
prática, quando a desaceleração da 
economia chegou, provocada pela 
Covid-19, coincidentemente estáva-
mos preparados.”
Esta matéria especial, além de contar 
com a participação de empresas que 
oferecem reboques, semirreboques 
e carrocerias sobre chassis dos mais 
diversos tipos, também inclui aque-
las que atuam no mercado de plata-
formas elevatórias, plataformas pan-
tográficas, plataformas reboques, 
lanças elevatórias, caçambas esta-
cionárias, niveladoras de doca, docas 
elevatórias móveis e rampas rebocá-
veis, entre outros implementos. 

Os entrevistados analisam os efeitos 
da pandemia no setor e apontam as 
tendências e perspectivas, principal-
mente considerando o crescimento 
do agronegócio e do e-commerce.

No foco
Sem dúvida, agronegócio e e-com-
merce estão nos holofotes de cases 
de sucesso em um ano tão desafia-
dor, ressalta Marcos Noma, CEO da 
Noma do Brasil. De forma geral, eles 
chamam a atenção para a necessi-
dade de investir em infraestrutura 
no Brasil, com melhores estradas, 
ampliações de conexões, renova-
ção e modernização das frotas de 
caminhões.
Segundo ele, é preciso ter equipa-
mentos mais eficientes, que con-
sumam menos combustível e mais 
seguros para motoristas e usuários 
das estradas. “O agro tem mostrado 
sua força em todas as áreas, do flo-
restal à graneleira, com transporte 
de soja, milho, feijão e tantas outras 
culturas. O e-commerce também 
tem feito com que as transporta-
doras se modernizem e consequen-
temente invistam em novos cami-

O crescimento destas áreas de negócios impacta positivamente por dois fatores:  
pela demanda, que gera um constante aumento no volume de produção de implementos,  
e por acelerar transformações e processos.

Marcos, da Noma: “É preciso ter 
equipamentos mais eficientes, que 

consumam menos combustível 
e mais seguros para motoristas e 

usuários das estradas”
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nhões. Toda a cadeia é beneficiada 
com este aquecimento.”
Segundo Rafael Bett, diretor comer-
cial da Librelato, o agronegócio se 
manteve resiliente em meio à pande-
mia devido à sua alta produtividade e 
competitividade no mundo. O Brasil 
é um celeiro mundial de alimentos. 
O sucesso do setor de implementos 
está diretamente relacionado ao êxi-
to do agronegócio no país. 
“Esperamos um crescimento de 
mais de 30% na produtividade brasi-
leira de grãos nos próximos 10 anos, 
e o setor de implementos deverá 
acompanhar estes números. Os im-
plementos mais demandados para o 
agronegócio são o rodotrem grane-
leiro e o rodotrem basculante, am-
bos diretamente relacionados com 
o transporte de grãos e insumos 
para o agro”, conta.
Em relação ao e-commerce, o 
profissional diz que o setor de im-
plementos foi fundamental para 
interligar toda a cadeia, desde a 

matéria-prima até a entrega dos 
produtos na casa do consumidor.
Fabio Alexandre Xavier, diretor co-
mercial e industrial da Nivelartec, 
acrescenta que o agronegócio é um 
setor que tende a utilizar mais imple-
mentos rodoviários e estacionários. 

“Em função do crescimento cons-
tante junto com o agronegócio, o 
e-commerce tem um grande poten-
cial de consumo dado à quantidade 
crescente de novas construções de 
Centros de Distribuição. A tendência 
é de maior consumo em 2021 nestes 
setores da economia, suprindo, as-
sim, a queda de consumo de imple-
mentos por outros setores”, expõe. 
Com o aumento principalmente no 
e-commerce, o setor de transpor-
tes precisou de mais caminhões 
nas ruas para dar conta da grande 
demanda de entregas. O mesmo 
aconteceu com o setor do agrone-
gócio, que desde o início da pande-
mia está em crescimento. “Nossos 
produtos mais vendidos são o bi-
trem rebaixado e o semirreboque 
furgão dois eixos, que demonstram 
o comportamento do mercado 
atual”, cita Julio Cesar Skowasch, di-
retor da Joinville Implementos.
Para Sandro Trentin, diretor da di-
visão Montadora das Empresas 

Para Fabio, da Nivelartec, 
a tendência é de maior consumo 
de implementos em 2021 no agro 
e no Ecom, suprindo a queda de 

consumo por outros setores

Prestigiada plataforma onde executivos-chave de vários setores partilham estudos de caso sobre a implementação de inovações
em supply chain e lições aprendidas 200+ participantes discutem experiências e ideias para atingir a sustentabilidade,
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a Randon e diretor-geral da Randon 
Implementos, o crescimento do 
agronegócio e do e-commerce im-
pacta positivamente: pela demanda, 
que gera um constante aumento no 
volume de produção de implemen-
tos, e por acelerar transformações 
e processos. “Uma tendência que já 
se apresentava ainda antes da pan-
demia, e que vem se consolidando, 
é a de oferta de produtos mais tec-
nológicos e sustentáveis. Entre os 
implementos mais fornecidos pela 
Randon estão as linhas Graneleiro e 
Basculante, além das linhas de Tan-
que, Frigorífico, entre outras”, expõe.
Ainda segundo ele, o e-commerce já 
está refletindo na recuperação de um 
setor ainda adormecido no país, que 
são as entregas urbanas e de curto 
prazo, o chamado last-mile. “Diferen-
te do segmento pesado, o segmento 
de leves (carrocerias sobre chassi) 
ainda enfrenta um período recessivo 
nos últimos três anos e é percebível 
que o aumento do consumo online 
com entregas urbanas em domicílio 
favorece esse negócio”, destaca.
No caso da Tailtec & Docktec, as pla-
taformas elevatórias de carga vei-
culares são cada vez mais utilizadas 
no segmento de entregas urbanas, 
“com uma firme tendência de cres-
cimento, principalmente com a sua 
aplicação em caminhões de pequeno 
porte”, diz o engenheiro Edison Sal-
gueiro Jr., diretor da empresa.

Efeitos da pandemia
O mercado de implementos rodo-
viários sofreu os impactos da pan-
demia e reagiu negativamente, com 
uma significativa diminuição de pro-
dução e consequente queda de re-
ceita, o que levou várias empresas 
a se readequarem à nova realidade. 
Demissões foram inevitáveis, já que 
economicamente o mercado não 
reagia. A análise é de Eduardo Simas 
dos Santos, presidente da Kabí.
“O ramo da indústria metalúrgica foi 
bastante impactado e continua sen-
do, já que estamos amargando eleva-
dos aumentos no preço da matéria- 

-prima principal, que é o aço, sem 
conseguir fazer o repasse ao consu-
midor final”, continua.
A Nivelartec, por exemplo, teve 
queda de aproximadamente 30% 
no faturamento de abril a junho. 
“Neste período, bancos, factorings e 
fundos diminuíram a injeção de ca-
pital, construtoras pausaram obras 
e clientes solicitaram prorrogações 
de pagamentos e entrega de equi-
pamento já em produção, afetando 
diretamente o fluxo de caixa e a li-
quidez”, conta Fabio.

Ele explica que esse impacto de-
mandou atitudes urgentes, pois, 
diferentemente de qualquer crise, 
em que há adaptação às mudan-
ças, esta exigiu gestão, controle 
emocional e decisões dentro de 
uma semana, como colocar no 
mercado projetos de equipamen-
tos diversificados que estavam 
parados ou engavetados, possibi-
litando a diversificação de vendas.

“Foi necessário também muita ne-
gociação e aumentar o relaciona-
mento com fornecedores essenciais, 
sempre em busca de preservação da 
margem de lucro e liquidez. Além 
disso, aumentamos o atendimento 
na prestação de serviços que ter-
ceirizávamos antes da pandemia e 
fechamos parcerias para fabricar 
outros produtos fora de nossa linha, 
terceirizando produção de outras in-
dústrias”, acrescenta Fabio.
O diretor comercial e industrial da 
Nivelartec acredita que todos os seg-

mentos foram impactados, porém, 
equipamentos ligados à indústria ae-
ronáutica, construção civil e indústria 
automotiva tiveram um resultado 
pior, de forma geral.
De fato, de acordo com Marcos, 
da Noma do Brasil, o ano começou 
com um resultado muito bom, mas 
a pandemia naturalmente freou o 
ritmo de crescimento por alguns 
meses. “O mercado de implemen-

Para Rocha, da Truckvan, 
o segmento basculante tem 

ganhado bastante espaço no 
agronegócio, em função das 

otimizações dos produtos ofertados

De acordo com Salgueiro Jr., 
da Tailtec & Docktec, os hábitos 

adquiridos com o e-commerce vão 
gerar aumento cada vez maior no 

volume de cargas
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tos apresentou uma queda no pri-
meiro semestre, mas, já no final do 
período, pudemos enxergar uma re-
cuperação. Tanto que a Noma con-
seguiu manter seu market share em 
equilíbrio entre alguns setores que 
vivenciaram retrações e outros que 
apresentaram crescimento, como si-
ders (cargas paletizadas e bebidas), 
tanques e florestal. Este último subiu 
mais de 16%”, expõe.
Trentin, da Randon, analisa que o 
mercado de implementos rodoviá-
rios teve um período muito adverso 

no mês de abril, época em que foram 
sentidos os efeitos mais negativos da 
pandemia nos negócios, com quedas 
nos volumes de produção e vendas. 
No entanto, a partir de maio, os volu-
mes passaram a apresentar uma re-
cuperação gradativa, que se intensifi-
cou ao longo do mês de junho. “Um 
fator fundamental para esse cenário 
foi o fortalecimento do agronegócio, 
com as condições cambiais favorá-
veis, de safra e de demanda.” 
O efeito mais notório, para Denis 
Rocha, gerente comercial de Imple-
mentos Rodoviários da Truckvan, 
foi a volatilidade da demanda. “Ti-
vemos uma cessão na demanda 
no primeiro semestre, e já no início 
do segundo semestre houve uma 
retomada acentuada em pratica-

mente todos os segmentos, trazen-
do dificuldades aos fabricantes na 

reacomodação da carteira e devido 
aos reajustes nos custos em toda a 
cadeia de fornecimento, muito em 
função do cambio pressionado, o 
que elevou os custos e gerou escas-
sez de matéria-prima no mercado 
interno. Contudo, favoreceu as ex-
portações, principalmente no setor 
agrícola e de itens primários”, relata.
Rocha ressalta que toda mudança 
abrupta no mercado traz traumas 
e incertezas no planejamento, no 
entanto, o setor já vem de grandes 
crises, fazendo com que as empre-
sas estejam mais preparadas, sendo 
ágeis e aptas a entender o novo. “As 
que melhor executaram isso, neste 
momento, estão se beneficiando da 
mesma maneira, seja na expansão 
ou renovação de portfólio, seja nas 

melhorias e otimizações produtivas e 
de gestão”, complementa.
Por sua vez, Bett, da Librelato, diz 
que houve muita incerteza e con-
sequente impacto nos negócios. 
As previsões negativas chegaram a 
mais de 40% de queda no merca-
do, sendo que antes da pandemia 
estimava-se um mercado 10% su-
perior a 2019.
“Tudo isso exigiu que as decisões 
fossem tomadas de forma célere, 
sempre com viés de preservação 
da saúde de nossos funcionários e 
respeitando todos os protocolos de 
saúde divulgados na época e que se 
mantêm até os dias de hoje”, revela.
Naquele período, a empresa promo-
veu férias coletivas de 20 dias e de-
pois adotou uma escala de trabalho 
flexível para a indústria e home office 
para os setores administrativos. Para 
Bett, os segmentos mais afetados fo-
ram aqueles que não tinham ligação 
direta com o agronegócio, como o de 
consumo, por exemplo.
Skowasch, da Joinville Implementos, 
reconhece que não é possível men-
surar, ainda, os efeitos causados pela 
pandemia. Ele conta que o segmento 
de implementos rodoviários iniciou 
2020 com crescimento de aproxima-
damente 6,72% em relação ao mes-
mo período do ano anterior, porém 
fechou o primeiro trimestre com 
uma queda de 13% em relação ao 
ano anterior, segundo dados da An-
fir. “Neste período, estamos enfren-
tando os desafios da instabilidade do 
mercado e da alta na procura por im-
plementos rodoviários sem as imple-
mentadoras estarem preparadas.”

Segundo Bett, da Librelato, 
o agronegócio se manteve resiliente 
em meio à pandemia devido à sua 

alta produtividade e competitividade 
no mundo

Skowasch, da Joinville: 
“Com o aumento no e-commerce, 
o setor de transportes precisou de 
mais caminhões para dar conta da 

demanda”
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Jr., da Tailtec & Docktec, a área res-
ponsável pela distribuição urbana 
teve reflexo positivo, pois houve um 
significativo aumento no volume de 
cargas na área de supermercados 
(alimentos) e no e-commerce.

Reflexos
“A pandemia trouxe uma necessi-
dade muito grande de gestão para 
as empresas do setor, tirando todos 
da zona de conforto e de uma forma 
muito abrupta, com a necessidade 
de maior controle de custos, tornan-
do as empresas mais enxutas”, co-
menta Fabio, da Nivelartec.
Ele acredita que, com a retomada de 
economia ainda de forma gradativa, 
em seis meses haverá um consumo 
próximo ao que a empresa tinha 
antes da pandemia. E, em 2021, de 
acordo com a projeção e a percepção 
do mercado, a Nivelartec crescerá 
pouco, mas crescerá.
Skowasch, da Joinville Implementos, 
diz que com o advento da pandemia 
de Covid-19, os hábitos de compras 
dos brasileiros se transformaram. 
Por exemplo, o e-commerce cresceu 
71% em 2020, em relação ao mes-
mo período do ano anterior. O setor 
de alimentos no geral também teve 
aumento de 3% e as exportações de 
alimentos em torno de 12,8% em 
relação ao mesmo período de 2019. 
“Isso gerou o aquecimento do setor 
de transportes e, consequentemen-
te, dos implementos rodoviários, 
devendo se manter nesta crescente 
pelos próximos meses.”
Na opinião de Santos, da Kabí, se 
for possível “frear” os constantes 
aumentos do aço, haverá uma boa 
perspectiva de crescimento. “O se-
tor de coleta seletiva e concessões 
de rodovias se mostram promisso-
res”, acrescenta.
Na análise de Rocha, da Truckvan, 
como o Brasil tem o agronegócio 
pujante e consolidado, o segmento 
basculante tem ganhado bastante 
espaço no setor, em função das oti-
mizações dos produtos em oferta 

pelos implementadores, com ganho 
de tara e com a sua característica 
de descarga mais ágil, levando pro-
dutividade e eficiência nos portos e, 
assim, maior giro do equipamento. 
“Também houve retomada do seg-
mento da linha de semirreboque 
furgão, impulsionado pela alta do e-
-commerce e retomada do consumo, 
apoiada no auxílio emergencial do 
governo”, adiciona. 
Também fala do agronegócio Bett, da 
Librelato. “Com o agronegócio brasi-
leiro novamente sendo a locomotiva 

da retomada econômica, com uma 
safra recorde, valor das commodities 
em alta e mercado chinês compra-
dor, todos os implementos relacio-
nados a este setor, principalmente 
a linha graneleira, acompanharam o 
viés positivo do mercado”, diz.
Além disso – continua o entrevistado 
–, com a economia gradativamente 
voltando a crescer, o setor como um 
todo voltará a apresentar desempe-
nho positivo, seja pelas demandas 
geradas através da infraestrutura, 
seja pela volta do consumo, entre 
outros, como a construção civil.
O que se verificou como reflexos da 
pandemia, na opinião de Trentin, da 
Randon, foi a manutenção e o for-
talecimento da demanda do setor 
do agronegócio, impulsionados pelo 

aumento da demanda por grãos e o 
câmbio favorável. Mas outros setores 
também se destacaram, como aque-
les relacionados a produtos essen-
ciais e o transporte de mercadorias 
para atender o crescimento do co-
mércio eletrônico de itens variados.
“Entendemos que, mesmo consi-
derando as oscilações sazonais do 
período, as demandas desses seto-
res tendem a se manter em níveis 
mais altos, alavancando toda a ca-
deia econômica envolvida”, declara 
o profissional.

Por sua vez, Marcos, da Noma, re-
vela que a empresa está bastante 
otimista, apostando em uma reto-
mada responsável, em linha com as 
necessidades do país, que envolve a 
melhoria da cadeia logística das es-

Trentin, da Randon: “Uma 
tendência que já se apresentava 

e que vem se consolidando é 
a de oferta de produtos mais 
tecnológicos e sustentáveis”

Santos, da Kabí: “O ramo da 
indústria metalúrgica foi bastante 

impactado e continua sendo; 
estamos amargando elevados 

aumentos no preço do aço”
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tradas e dos equipamentos que nela 
circulam. “Acreditamos que o agro, 
que foi o grande motor que segurou 
a economia neste semestre e que é 
a vocação do país, deve manter um 
aquecimento importante”, expõe. 
De acordo com Salgueiro Jr., da Tail-
tec & Docktec, principalmente os há-
bitos adquiridos com o e-commerce 
não vão mais regredir, gerando, pelo 
contrário, um aumento cada vez 
maior no volume de cargas.

Perspectivas
É fato que todos os setores da eco-
nomia brasileira utilizam implemen-
tos rodoviários em sua cadeia, em 
menor ou maior intensidade. Isso é 
reflexo de uma matriz de transpor-
te predominantemente rodoviária, 
com taxa superior a 60%, como co-
menta Trentin, da Randon.
Ele enxerga duas tendências distin-
tas. No segmento de pesados (trai-
lers), é cada vez mais crescente a 
massa transportada. O Brasil vem 
evoluindo nas duas décadas com 
aumento do peso bruto total trans-
portado, também em tamanho e 
dimensões das combinações de veí-
culos de carga.
No segmento de leves (sobre chas-
si), devido às restrições de acesso 
aos centros urbanos e ao fraciona-
mento crescente das mercadorias 
de consumo transportadas, há um 
ingresso de veículos menores para 
atender esse setor, muito ligado ao 
conceito do last-mile.
“A perspectiva que se apresenta, 
para além de novos setores que pos-
sam demandar desses produtos, é 
a constante transformação dos nos-
sos portfólios, agregando inovação, 
tecnologia e novas soluções para os 
produtos e processos em desenvol-
vimento”, salienta Trentin.
Sem dúvida que o e-commerce 
aparece como força surpreenden-
te e, neste segmento, Marcos, da 
Noma, destaca os siders e os fur-
gões. “Também estamos apostan-
do em setores já tradicionais, com 
potencial de ampliação, como o flo-

restal e o agro como um todo, que 
representam quase 70% de todo o 
nosso portfólio”, conta.

Ainda segundo ele, há também cres-
cimento na demanda da indústria 
em geral, tanto que a empresa lança-
rá, em breve, um carrega tudo, que 
transporta, por exemplo, máquinas 
agrícolas. “Também deveremos en-
xergar mais aplicações de alumínio e 
aço inox nos implementos e investi-
mentos em soluções que gerem se-
gurança e menos parada para manu-
tenção”, conta.
Com o aumento exponencial do e-
-commerce, diversos setores que até 
então não forneciam serviços de en-
trega tiveram de se adaptar ao novo 
comportamento dos consumidores. 
“E vemos este comportamento re-
fletir no setor de implementos rodo-
viários, que desde julho está com o 
mercado superaquecido”, observa 
Skowasch, da Joinville Implementos.
Realmente, o crescimento do setor 
de transporte, impulsionado pelo e-
-commerce, trará aumento na venda 
de veículos leves e pesados, como 
aposta Santos, da Kabí.
“As empresas de e-commerce e de 
logística estão mais próximas e sen-
síveis ao setor do transporte em si, 
haja vista que uma parte do ‘produ-
to’ reconhecido pelo cliente é o re-
cebimento do item no tempo e da 
forma adquirida. Desse modo, elas 
movimentam o segmento de imple-
mentos, assim como o de locação”, 
opina Rocha, da Truckvan
Para Bett, da Librelato, a tendên-
cia são implementos cada vez mais 
inteligentes com muita eletrônica 
embarcada e conectividade. Já para 
Fabio, da Nivelartec, empresas de 
porte médio no setor alimentício po-
dem gerar consumo de implementos 
rodoviários em 2021. 

Soluções oferecidas 
Joinville Implementos: sobre 
chassi furgão de alumínio e lo-
nado, semirreboques furgão de 
alumínio e lonado, linha isotér-
mica sobre chassi e semirrebo-
que. Serviços de reformas, repa-
ros, etc.

Kabí: poliguindastes, roll on off 
e caçambas estacionárias (cole-
ta de resíduos), guinchos-socor-
ro, plataformas reboques, lan-
ças elevatórias (cestos aéreos) 
e plataformas pantográficas, 
entre outros.

Librelato: semirreboques, bi-
trens, bitrenzões, rodotrens e 
tritrens, nos modelos: granelei-
ro, basculante, tanque, furgão 
alumínio, furgão lonado, porta-
contêiner, carrega tudo, flores-
tal, canavieiros, entre outros.

Nivelartec: niveladoras de doca, 
doca elevatória móvel, rampa 
rebocável, plataforma pantográ-
fica e plataformas ergonômicas.

Noma do Brasil: linhas grane-
leira, siders, portacontêineres, 
smart floor, basculantes, furgão, 
carga seca, bobineiro furgão fri-
gorífico e tanques. 

Tailtec & Docktec: plataformas 
elevatórias de cargas veiculares 
em vários modelos e capacida-
des de carga. 

Truckvan: semirreboque, rebo-
que, bitrem e rodotrem, mode-
los graneleiro, sider, furgão, car-
ga seca, piso móvel, transporte 
de valores e inloader, além das 
tradicionais carrocerias roll-up 
para transporte de bebidas.
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om a intenção de enten-
der o perfil da mulher 
que trabalha no setor de 
Transporte Rodoviário de 

Cargas – TRC e saber quais são os 
objetivos e os desafios enfrenta-
dos por elas em sua rotina profis-
sional, o IPTC – Instituto Paulista 
do Transporte de Carga, centro de 
pesquisa sem fins lucrativos cria-
do pelo SETCESP – Sindicato das 
Empresas de Transporte de Carga 
de São Paulo e Região, elaborou a 
pesquisa Mulheres no TRC, a pedi-
do do Sindicato. 
O estudo foi realizado entre os dias 
20 e 31 de agosto último, por meio 

de um formulário eletrônico. Fo-
ram feitas 48 perguntas para mu-
lheres que trabalham nas principais 
transportadoras do país e segmen-
tos ligados a estas. No total, foram 
obtidas 657 respostas válidas, que 
retratam o atual cenário. 
Segundo Fernando Zingler, diretor 
executivo do IPTC, os dados cole-
tados mostram que a maioria das 
mulheres percebe os problemas da 
mesma forma, independentemen-
te do perfil em que se enquadram. 
Em geral, a pesquisa revelou um 
tom otimista das participantes em 
relação ao setor. Veja os resultados 
a seguir. 

Na empresa em que trabalho, 
a maternidade é vista como 
um impeditivo para o meu 
crescimento profissional.
70% concordam 
•	 70% das mulheres não vêem a 

maternidade como um impedi-
tivo, 12% expressam receio;

•	 As mulheres entre 19 e 25 anos, 
solteiras, são as mais preocu-
padas com esta questão;

•	 Quanto maior a escolaridade, 
maior o receio com a materni-
dade;

•	 Mulheres que possuem supe-
riores mulheres, ou estão em 

SETCESP e IPTC pesquisam 
a participação das 
mulheres no transporte 
rodoviário de cargas
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empresas lideradas por mulhe-
res, enxergam de forma mais 
positiva a maternidade (74% 
não vêem impeditivo e apenas 
9% expressam receio).

Eu desejo alcançar uma 
posição maior que a minha 
função atual no setor de TRC. 
91% concordam
•	 Conforme a faixa etária cres-

ce, a motivação de atingir uma 
função maior diminui;

•	 Pessoas de raça parda e negra 
possuem menor perspectiva 
neste aspecto;

•	 Mulheres solteiras e em união 
estável são as mais ambiciosas 
a crescer;

•	 Quanto mais filhos, menor a 
ambição por crescer na função;

•	 Quanto menor a escolaridade, 
maior a ambição por crescer na 
função. 

Eu me sinto preparada para 
alcançar uma posição maior 
que a minha função atual no 
setor de TRC. 
79% concordam
•	 As mulheres atingem um pico de 

confiança entre os 35 e 44 anos;
•	 A escolaridade importa – o en-

sino superior completo é que 
tem maior sentimento de esta-
rem preparadas;

•	 Empresas micro e médias são 
as que possuem as mulheres 
que se sentem mais prepara-
das para assumir posições su-
periores;

•	 As mulheres se sentem mais 
preparadas após 10 anos de 
atuação no TRC.

Eu estou confiante de que 
poderei alcançar uma 
posição maior que a minha 
atual no setor de TRC.
77% concordam
•	 As mulheres acima de 55 anos 

já não possuem a confiança 
para buscar posições superio-
res às suas funções atuais;

•	 A união estável representa a 
maior parcela de mulheres 
com confiança no crescimento 
no TRC;

•	 Mulheres com dois ou mais 
filhos são mais confiantes em 
suas habilidades;

•	 Mulheres que trabalham em 
empresas médias e muito gran-
des são as mais confiantes.

Eu acredito que o setor de 
TRC tem oportunidades pro-
fissionais que me permitirão 
alcançar uma posição maior 
que a minha função atual.
79% concordam
•	 Mulheres de raça parda e negra 

são as que mais acreditam nas 
oportunidades do TRC, apesar 
de possuírem menor perspec-
tiva de alcançar uma posição 
superior; 

•	 Mulheres que trabalham em 
empresas micro e pequenas ten-
dem a acreditar menos nas opor-
tunidades do TRC, apesar de se 
sentirem mais preparadas;

•	 Há uma diferença de perspec-
tiva de acordo com o superior 
imediato. Quando a superior 
é mulher, o otimismo é signifi-
cantemente maior.

As oportunidades de 
crescimento profissional no 
setor do TRC são iguais para 
homens e mulheres.
43% concordam
•	 Apenas 42,6% das mulheres 

acreditam que as oportunida-
des são iguais;

•	 Mulheres com filhos acreditam 
mais nas oportunidades do que 
as sem filhos;

•	 Mulheres que trabalham em 
empresas pequenas e médias 
são as que menos acreditam 
nessa afirmação;

•	 Em geral, quanto mais tempo 
no TRC, menos as mulheres 
acreditam na igualdade de 
oportunidades.

As oportunidades de 
crescimento profissional na 
minha área/função são iguais 
para homens e mulheres.
61% concordam
•	 Em geral, as mulheres acredi-

tam mais na igualdade por fun-
ção do que no setor como um 
todo; 

•	 Setores nos quais mais se acre-
dita em igualdade: RH/Depar-
tamento Pessoal, Comercial e 
Atendimento ao Cliente;

•	 Setor nos quais menos se acre-
dita em igualdade: Jurídico, 
Comunicação, Financeiro/Con-
tabilidade;

•	 Ter superior mulher, ou lideran-
ça mulher na empresa, as esti-
mula a crescer.

Minha remuneração é igual 
à de um profissional homem 
que exerce a mesma atividade 
que eu na minha empresa.
65% concordam
•	 As mulheres negras são as que 

mais discordam desta afirmação;
•	 Quanto mais tempo trabalhando 

no TRC, menor é a percepção de 
equiparação dos salários;

•	 As mulheres do departamento 
de tecnologia são as que mais 
concordam com essa afirma-
ção, e do departamento admi-
nistrativo são as que mais dis-
cordam;

•	 A média liderança (coordenado-
ras, gerentes) percebe mais essa 
diferença de remuneração.

Sinto-me livre para 
expressar meus pontos de 
vista e opiniões em meu 
local de trabalho.
69% concordam 2
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•	 As mulheres acima de 45 anos-
são as que mais se sentem li-
vres para expressar opiniões;

•	 Há um aumento na liberdade 
para se expressar quando há 
mais mulheres na liderança 
como um todo da empresa, 
mas não quando a superior 
imediata é mulher;

•	 As funções de coordenadora e 
diretora sentem-se mais livres 
para expressar opiniões que as 
gerentes. A função que menos 
se sente livre é de vendedora; 

•	 Considerando os departamen-
tos, os de Segurança do Traba-
lho, Jurídico e Planejamento-
são que se sentem mais livres 
para expressar opiniões; 

•	 Já os que menos têm liberdade 
são Tecnologia, Comunicação e 
Contabilidade. 

Sinto que minhas ideias são 
ouvidas e valorizadas em 
meu local de trabalho.
64% concordam
•	 Apenas 64% das mulheres se 

sentem ouvidas no TRC;
•	 Em geral, a idade contribui para 

que elas se sintam ouvidas: as 
mulheres com mais de 45 anos 
relatam concordar mais com 
esta afirmação;

•	 A mulher negra é a que menos 
se sente ouvida: apenas 48% 

concordaram com a frase; 
•	 Quanto maior a empresa, mais 

a mulher que trabalha nela se 
sente ouvida;

•	 A mulher na liderança ou pre-
sente em maior quantidade no 
departamento influencia nesse 
fator. Em todos os casos a per-
cepção foi positiva quando ha-
via mais mulheres na liderança 
direta ou geral.

Sinto que contribuo para 
melhorar os resultados da 
minha empresa.
92% concordam
•	 Quanto maior a idade e maior 

o tempo no TRC, maior tam-
bém a percepção de contribui-
ção;

•	 As mulheres sentem que con-
tribuem mais em empresas de 
médio porte – de 21 a 500 co-
laboradores;

•	 Departamentos de Comunica-
ção, Controladoria e Segurança 
do Trabalho são os que mais 
sentem que contribuem para 
os resultados da empresa. Já 
Contabilidade é o que menos 
afirma isso;

•	 Em linhas gerais, há uma rela-
ção com o cargo e o sentimen-
to de contribuição nos resulta-
dos, pois Assistentes, Auxiliares 
e Analistas são os que sentem 

menor contribuição, enquanto 
Gerentes, Coordenadores e En-
carregadas são as que sentem 
maior contribuição

Sou reconhecida pelos meus 
superiores por contribuir para 
a melhoria dos resultados da 
minha empresa.
73% concordam
•	 O sentimento de reconheci-

mento aumenta com a idade 
da mulher;

•	 Quanto maior a escolaridade, 
menor o reconhecimento per-
cebido pelas mulheres;

•	 As mulheres se sentem mais re-
conhecidas quando seu superior 
imediato é homem, ou quando 
há mais homens na empresa. 
Quando há mais mulheres na 
equipe, o sentimento de reco-
nhecimento também é menor.

Conclusões Gerais 
•	 Quem deseja alcançar uma po-

sição maior que a função atual 
no TRC também está confiante 
que irá alcançar uma posição 
maior no futuro;

•	 Quem está confiante que vai 
alcançar uma posição maior no 
futuro, acredita também que o 
TRC tem oportunidades para tal;

•	 Quem percebe as oportunida-
des iguais para homens e mu-
lheres no TRC, também perce-
be as oportunidades iguais na 
sua área/função;

•	 Quem percebe as oportunida-
des iguais na sua função para 
homens e mulheres, também 
acredita que não há diferença 
na remuneração entre gêneros;

•	 Quem se sente livre para ex-
pressar opiniões e ideias tam-
bém se sente ouvida no local 
de trabalho;

•	 Quem se sente ouvida no local 
de trabalho também se sente 
reconhecida pelo superior ime-
diato. 
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Ana Carolina Jarrouge 
Presidente executiva  

do SETCESP
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ão é novidade para 
nenhum executivo 
ou empresário que o 
ativo mais importante 

atualmente dentro de uma or-
ganização são as pessoas, que 
podem fazer uma diferença 
enorme entre ter resultado po-
sitivo ou negativo na condução 
dos negócios. E ainda, há que 
se considerar o alto custo de 
aquisição e manutenção deste 
ativo, razão pela qual se requer 
dos gestores uma boa dose de 
paciência e planejamento em 
técnicas de gestão de pessoas.
No momento, temos diversas 
ferramentas disponíveis que 
podem auxiliar as empresas 
nas dificuldades encontradas 
no dia a dia com relação ao 
desempenho dos seus cola-
boradores, afinal, somos seres 
humanos e todos passamos 
por problemas, dificuldades e 
momentos que impactam na 
nossa performance.
Nesta seara existem dois ser-
viços que podem auxiliar as 
empresas e as áreas de re-
cursos humanos, no sentido 
de recuperar, apoiar, poten-
cializar e identificar possíveis 
problemas que possam estar 
afetando o dia a dia das pes-
soas no trabalho.
O serviço de psicologia é um 
deles, que pode ajudar as em-
presas desde o momento da 
contratação, para fazer análi-
se comportamental e de perfil 
para cada função específica, até 
para manutenção corriqueira 
durante o contrato de trabalho. 
Podemos citar aqui algumas 
situações em que o serviço se 
faz importante: para o colabo-
rador que passou pela perda 
de um familiar muito próximo 

(como um filho ou um dos 
pais) e isso acabou afetando 
o trabalho; processos de se-
paração e divórcio de casais; 
brigas familiares; doenças 
graves; problemas financeiros 
inesperados; enfim, são diver-
sas situações que qualquer 
pessoa pode passar e que in-
terferem no trabalho. Claro 
que cada um reage de um jei-
to, mas em muitos casos é ne-
cessária a intervenção de um 
profissional qualificado, como 
um psicólogo, para ajudar o 
colaborador, fazendo-o sentir-
-se apoiado e seguro para que 
consiga desempenhar suas 
funções a contento. 
Alguns até poderiam simples-
mente dizer que a solução seria 
o desligamento e pronto. Mas 
será que esta análise fria real-
mente condiz com o que a so-
ciedade e o mundo atual espe-
ram das empresas e dos líderes? 
Creio que não. É preciso enten-
der que estamos lidando com 
pessoas, e que há meios efetivos 
para recuperá-las de eventuais 
quedas de desempenho. 
O segundo serviço que atua 
nesse sentido é o de coach. 
Este é voltado para potencia-
lizar o desempenho de uma 
pessoa ou de uma equipe. Es-
tamos falando de uma orien-
tação profissional direcionada 
e personalizada, que ajuda 
cada pessoa a desenvolver 
autoconhecimento, identifi-
car seus pontos fortes e fra-
cos e traçar metas claras para 
alcançar objetivos, dentro do 
que a organização pretende. 
Entretanto, exige alto grau 
de comprometimento do co-
laborador, que precisa estar 
plenamente envolvido com o 

processo para obter resulta-
dos positivos. A pessoa deve 
se entregar ao processo e as-
sumir o compromisso com a 
empresa de que seguirá o pla-
nejamento proposto. 
Estas duas ferramentas são 
importantes para área de 
recursos humanos e para o 
empresário que acredita que 
qualquer ser humano pode 
melhorar a cada dia e que me-
rece sempre uma chance. Este 
certamente vai longe com seu 
negócio, formará uma equipe 
de alta performance e colherá 
os frutos de uma boa gestão 
de pessoas através dos sólidos 
resultados que elas certamen-
te produzirão. 

Para mais 
informações, acesse 
setcesp.org.br/catc

A importância dos serviços 
de psicologia e coaching
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pesar da pandemia, o Nor-
deste e o Sul do Brasil estão 
apresentando um crescimento 

desafiador, segundo a APM Terminals, 
braço operacional da Maersk, que ad-
ministra 74 terminais no mundo, in-
cluindo os de Itajaí, SC, e Pecém, CE. 

Os terminais da APM entraram na 
América Latina em 1992, com a ins-
talação de terminal retroportuário no 
Brasil. “A América Latina é uma região 
muito relevante para nós, temos vá-
rios projetos entregues no México, por 
exemplo. Como comparação, a APM 
investe 9 bilhões de dólares em seus 
empreendimentos no mundo todo e 
6 bilhões só na América Latina”, ressal-
tou Aristides Russi Junior, diretor supe-
rintendente da APM Terminals Itajaí.

Tanto o terminal de Itajaí quanto o de 
Pecém foram os que mais cresceram no 
primeiro semestre de 2020 no Brasil, 
em TEUs, segundo dados da DataLiner. 
Itajaí ficou em primeiro em importação 
e em segundo em exportação, enquan-
to Pecém ficou em primeiro em expor-
tação e em segundo em importação.

Itajaí
Em coletiva de imprensa virtual realiza-
da em setembro, Aristides destacou que 
a APM Terminals Itajaí cresceu 10,2% 
de janeiro a agosto de 2020, em com-
paração com o mesmo período de 
2019, movimentando 349.660 TEUs. 

Na área de importação, as principais 
cargas movimentadas foram plásticos, 

têxteis, metais, mineração e constru-
ção, bebidas e químicos. Mais de 65% 
dos importadores têm base na região 
de Itajaí e Navegantes, com armazéns 
ou filiais estabelecidas, por isso, este 
maior percentual da carga teve como 
destino esta região. Outros 10% fo-
ram para o Sul do Estado, 8% para o 
Norte e 7% para Alto Vale. O percen-
tual restante foi pulverizado.

Mais de 50% do volume importado 
veio da Ásia. Destaque também para 
as cargas vindas da Argentina (11%). 
Na região, é o único porto com serviço 
marítimo nessa rota. Outros importa-
dores foram Índia, Coreia do Sul, Itália 
e Indonésia.

Nos segmentos de indústria, os maio-
res aumentos de volume foram re-
gistrados nos segmentos de: têxtil 
(+66,4%), passando de 21% para 
42% o share no Estado; químicos 
(+83,4%), aumentando o share de 

16% para 26%; e máquinas e ele-
trônicos (+166,5%), com share pas-
sando de 11% para 19%. A APM Ter-
minals Itajaí continua sendo o maior 
movimentador de alimentos e bebidas 
e de peixes (carga refrigerada) na im-
portação em Santa Catarina.

Vale ressaltar que, com a pandemia, 
houve queda nas importações, sendo 
junho o mês menos expressivo. Em 
julho, a recuperação começou a ser 
sentida com aumento de 37% em re-
lação a junho, porém, ainda abaixo da 
média de 2019, por exemplo.

Com a queda na importação, uma 
oportunidade para importadores é 
trazer LCL (cargas consolidadas) para 
volumes menores que um contêiner 
inteiro. “A APM Terminals é pioneira 
na operação destas cargas em Santa 
Catarina, com desova e armazenagem 
dos paletes em armazém alfandega-
do. Atualmente somos o armazém 

Terminais da APM em Itajaí e Pecém foram 
os que mais cresceram no 1º trimestre
de 2020 no Brasil

A APM Terminals Itajaí cresceu 10,2% até agosto de 2020, comparado com o mesmo período de 2019
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com maior share de volume em Santa 
Catarina neste tipo de operação, 42% 
do volume LCL no Estado é operado 
por nós”, contou Aristides.

Na exportação, os principais produtos 
movimentados no período em questão 
foram: reefer (carnes em geral), ma-
deira, produtos cerâmicos, máquinas e 
eletrônicos, papel e celulose. Os des-
tinos foram mais pulverizados, porém 
Ásia e Oriente Médio representaram 
50%, seguidos de países da África, Me-
diterrâneo e Caribe/Golfo (US/MEX). 
Destaque para o grande salto de ex-
portações para a China em 2020, sen-
do o maior volume de madeira.

A maior parte das exportações reefer 
veio do oeste de Santa Catarina, mas, 
geralmente, foram concentradas nos 
armazéns frigoríficos da região ITJ/NVT, 
onde foram estufados e enviados ao 
porto para embarque. Uma parcela veio 
diretamente das fábricas, mas em me-
nor quantidade devido à logística e à 
disponibilidade dos contêineres vazios.

Cargas secas vindas do Paraná repre-
sentaram 23%, principalmente ma-
deira. Mais de 50% veio do interior do 
meio oeste e sul do Estado, dependen-
do do segmento de indústria.

Os maiores aumentos de volume na ex-
portação foram em: madeira (+56%), 
com share no Estado passando de 12% 
para 18%; metais, mineração (+143%), 
principalmente produtos como sucata 
de ferro, subindo de 23% para 31% 
o share; celulose, papel (+142%), do-
brando o share de 10% para 20%; 
reefer, principalmente na carne suína e 
aves, com crescimento de 4% nos volu-
mes, com 41% de share em SC.

“Pela primeira vez, quebramos a bar-
reira de 10.000 contêineres importa-

dos por mês e 4.000 exportados por 
mês”, ressaltou Aristides. 

Sobre os desafios enfrentados duran-
te a pandemia, ele citou a adequação 
dos colaboradores ao uso da tecnolo-
gia a distância. “Da noite para o dia 
tivemos de tomar uma decisão. Assim, 
todo o time gerencial assumiu a res-
ponsabilidade de colocar quem fosse 
possível em home office. E ficaremos 
assim até o final de 2020”, expôs.

Com isso, foi necessário preparar os 
sistemas para atuar remotamente. 
“Mandamos mais de 50 desktops 
para as pessoas e verificamos a quali-
dade da internet. Além disso, trabalha-
mos para incentivar o sentimento de 
pertencimento a algo. Fizemos vários 
encontros virtuais para dar updates 
do negócio. Como resultado, tivemos 
melhora da performance e os colabo-
radores estão muito felizes”, disse.

A empresa também investiu na segu-
rança daqueles que precisaram traba-
lhar em campo, com higienização em 
cabinas de guindastes, desinfecção 
com ozônio dos caminhões e guin-
dastes, bem como fornecendo EPIs.  

A APM montou, ainda, um comitê de 
crise, que faz reuniões diárias. 

Questionado sobre o leilão do Porto de 
Itajaí, programado para 2022, Aristi-
des revelou preocupação com o prazo, 
pois, segundo ele, deveria acontecer 
antes dessa data. “Esperamos um mo-
delo competitivo, que nos traga mais 
liberdade. É preciso tratar da mão de 
obra avulsa, pois não podemos ser ex-
clusivos de uma única opção, porque, 
desse jeito, ficamos menos eficientes. 
Se o modelo for diferente do atual, 
que nos deixe ser competitivos para 
desenvolver a região, vamos brigar 
para ficar”, destacou.

Pecém
Também em setembro foi realizada 
uma coletiva virtual para divulgação 
dos dados da APM Terminals Pecém, 
apresentada pelo diretor superinten-
dente, Daniel Rose.

O terminal registrou de janeiro a agos-
to de 2020 um total de 221.220 TEUs 
movimentados, com crescimento de 
6% comparado ao mesmo período de 
2019. O resultado é devido ao for-
te crescimento do primeiro trimestre 

A expectativa de crescimento da APM Terminals Pecém para 2020 está entre 2% e 3%
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(+18%), que ainda refletiu as movi-
mentações da safra 19/20.

“O primeiro trimestre do ano foi ótimo, 
mas depois vimos queda de volume 
com a pandemia, principalmente na ca-
botagem. Notamos a grande redução 
no número de navios e escalas, mas a 
cabotagem voltou em julho e, em agos-
to, com o começo da safra, chegaram 
os primeiros navios de frutas para a Eu-
ropa”, contou Daniel.

De acordo com o diretor superinten-
dente, a safra da Europa foi afetada, 
por isso estão comprando mais frutas 
do Brasil, fazendo com que a expecta-
tiva para a safra deste ano seja posi-
tiva. “Com a transferência de cargas 
do rodoviário para a cabotagem, este 
modal continua com forte crescimen-
to, tendo grande desenvolvimento no 
Nordeste no segmento de frutas, como 
melão, manga e uva. Com as águas do 
Velho Chico, o Ceará vai crescer nesse 
setor, melhorando a produção na re-
gião nos próximos anos.”

Em 2019, a comercialização de frutas 
foi de 980,5 mil toneladas (alta de 
16%) e US$ 858 milhões em receita 
(aumento de 8,5%). A meta para 2020 
é alcançar a marca de US$ 1 bilhão.

Os principais produtos de importa-
ção foram: cereais, plásticos, máqui-
nas e eletrônicos, metais, mineração 
e construção, papel e celulose. Cerca 
de 50% das importações para o Porto 
do Pecém têm origem na Ásia, porém, 
com grande destaque para os Estados 
Unidos, que concentram cerca de 20% 
de todas as cargas descarregadas no 
Terminal do Pecém.

As importações tiveram um crescimen-
to de 12% no número de contêineres 
em 2020. Do total de cargas, 93% 

foram realizadas em contêiner do tipo 
dry, 5% em reefer e 2 em tanque.

Os maiores aumentos de volume foram 
em: máquinas e eletrônicos (+144%), 
que tiveram um crescimento maior que 
o dobro do ano anterior, além disso, o 
setor saltou do quinto mais importado 
para o primeiro, com maior represen-
tatividade nas importações do porto 
(21,20%); celulose e papel (+381%), 
que foi o segmento que mais cresceu no 
período e representa cerca de 5% de to-
dos os produtos importados para o Porto 
do Pecém; transporte – automóveis e ou-
tros (+202%), sendo o segundo maior 
crescimento no período, ocupando a 10ª 
posição nos produtos mais importados.

Em exportação, as principais cargas 
movimentadas foram frutas, sal e pe-
dras, grão, sementes e óleos, reefer 
(carnes em couros e peles). O mercado 
de frutas está bastante confiante no 
período da safra 20/21. Está previsto 
um aumento de 70% no número de 
contêineres exportados via Porto do 
Pecém no período de safra – 8.500  
CNTRS e 17.000 TEUs (Ago/20 – Mar/ 
21) devido ao posicionamento de mer-
cado do armador MSC. Mais de 40% 
de todos os contêineres que são ex-
portados via Porto do Pecém têm como 
origem os Estados Unidos. Argentina 
também é destino, via cabotagem. 

Os maiores aumentos de volume na 
exportação foram em frutas, vegetais e 
plantas (+81%), sendo o segmento de 
maior representatividade do porto do 
Pecém (48%), totalizando mais de 3 mil 
contêineres movimentados no primei-
ro semestre; grãos, sementes e óleos 
(+117%), que representaram 12% do 
total de exportações do porto, subindo 
uma posição e se tornando o terceiro 
segmento que mais movimentou con-
têineres – 820 unidades; alimentos e 

bebidas (+134%), que subiu cinco po-
sições, sendo o quinto maior segmento 
que exporta, dobrando suas unidades 
em relação ao mesmo período de 2019.

Daniel revelou que entre os planos da 
empresa para Pecém está aumentar o 
número de tomadas reefer (já são mais 
de mil) e o acesso para o porto. A expec-
tativa de crescimento para 2020 era de 
5% a 10%, com relação a 2019, mas, 
com a pandemia, a previsão foi acer-
tada para entre 2% e 3%. O resultado 
positivo é puxado pela cabotagem, que 
vai continuar a crescer de uma maneira 
saudável de três a cinco anos, devido 
a políticas públicas, ao crescimento do 
Nordeste e à transferência de cargas do 
modal rodoviário. Para 2021, a expec-
tativa é de crescimento de 5% a 10%, 
focando na cabotagem.

Segundo o diretor superintendente, a 
ideia é levar navios maiores para Pe-
cém. “A atracação desses navios em 
Itajaí também nos favorece. Não temos 
limitação de tamanho, mas não adianta 
sermos os únicos, pois o armador preci-
sa colocar o navio para operar conside-
rando o menor porto, por isso Itajaí nos 
ajuda a trazer mais movimento”, disse.

Com relação aos gargalos, citou as li-
nhas. “Precisamos de um certo nível de 
carga local para movimentação o ano 
inteiro, não apenas na safra. Para nosso 
crescimento é necessária a chegada de 
navios de longo curso, e não só para 
exportação, mas para importação tam-
bém”, ressaltou.

Questionado sobre a Transnordestina, 
projetada para ligar o Porto de Pecém, no 
Ceará, ao Porto de Suape, em Pernambu-
co, Daniel diz que ela não opera ainda 
na expectativa esperada. “Por enquanto 
é relativamente pequena, não chegando 
a muitos lugares”, disse.  
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Mercosul Line lança novo serviço de cabotagem conectando Sudeste e Nordeste do Brasil 
A Mercosul Line, parte do grupo CMA 
CGM, lançou um novo serviço de ca-
botagem, o NEXCO, que conecta as 
regiões Sudeste e Nordeste de maneira 
mais eficiente e com escalas nos portos 
de Santos, Salvador, Suape e Itaguaí.  
O serviço, iniciado em 30 de setembro 
último, é operado pelo navio CMA CGM 
Aristote, novo na frota da empresa e com 
capacidade nominal de 1.700 TEUs (me-
dida que equivale a um container padrão).  

Conforme explica Luiza Bublitz, CEO da 
Mercosul Line, o NEXCO oferece opções 
eficientes de transporte para as cadeias 
de suprimentos, possibilitando reduções 
do lead time porta a porta, com baixo 
índice de extravio e avarias, e maior sus-
tentabilidade com redução das emissões 
de CO2.  “O volume de cargas transpor-
tado via cabotagem no Brasil ainda está 
muito abaixo de seu potencial. Temos a 
ambição de crescer e continuar atenden-

do os clientes que estão em busca de 
eficiência, segurança e sustentabilida-
de.”, explica a CEO. 

Leggio Consultoria aponta pontos críticos no Projeto de Lei "BR do Mar" 
O Projeto de Lei (PL) nº 4.199, conhe-
cido como “BR do Mar”, em tramita-
ção no Congresso, representa avanços 
na regulação da cabotagem no Brasil, 
mas há pontos críticos, principalmente 
para o granel. Camila Affonso, sócia da 
Leggio Consultoria, especializada em 
Infraestrutura e O&G, destaca dois tópi-
cos: as condições oferecidas não valem 
para todo o mercado, apenas para as 
empresas que se habilitarem no progra-
ma; algumas exigências são subjetivas 
e outras são mais frequentes no trans-
porte de contêineres.

“O ideal seria que as condições ofere-
cidas pelo PL fossem acessíveis a todas 
as empresas que operam cabotagem 
e não fossem exigidas condições po-
tencialmente desafiadoras para aque-
las especializadas em tipos logísticos, 
como granéis líquidos e sólidos e cargas 
gerais”, explica Camila.

Dentre os requisitos subjetivos para 
habilitação, a Empresa Brasileira de Na-
vegação (EBN) deve atestar melhora da 
qualidade da eficiência ao usuário, por 
exemplo. Também é necessário oferecer 
linhas regulares e serviços na cadeia 
de valor do cliente, características inco-
muns na operação granel.

Os granéis – em especial os líquidos, 
como combustíveis e químicos – re-
presentam grande parte do volume da 
cabotagem. Se este segmento não se 
beneficiar dos avanços do “BR do Mar”, 
o problema da baixa competitividade do 
modal frente a outros poderá intensifi-
car-se. Este fato é agravado pelas mu-
danças esperadas no mercado de refino, 
que afetarão o transporte de combustí-
veis entre as cadeias de abastecimento 
– hoje concentrado na Transpetro.

“O ‘BR do Mar’ acertou ao alterar o cri-
tério que define uma EBN e flexibilizar o 
afretamento de navios a casco nu – que 
será gradual até 2023, quando se torna-
rá livre. Assim, o PL contempla a questão 
da competição ao permitir a entrada de 
novos players no médio prazo, além da 

ampliação da oferta de serviços por pla-
yers menores. Mas este processo poderia 
ser mais acelerado. Adicionalmente, o ‘BR 
do Mar’ propõe a criação da Empresa 
Brasileira de Investimento em Navegação 
– proprietária de embarcações, mas sem 
contratos de transporte. E o afretamento 
por tempo também foi flexibilizado, dan-
do mais velocidade e liquidez à amplia-
ção da frota, ainda que não amplie dire-
tamente a concorrência no setor”, afirma 
a sócia da Leggio Consultoria.

Outro problema – ainda de acordo com 
Camila – é que alguns itens importan-
tes do "BR do Mar" só serão normati-
zados posteriormente por Ato do Poder 
Executivo. “Isto não é desejável, pois as 
condições completas do Programa não 
ficam claras.”
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NavalPort implanta Sistema de Gestão e Segurança no Porto de Suape
A NavalPort, startup 100% brasileira e 
investida do BMG UpTech, implantou um 
inédito Sistema de Gestão e Segurança de 
Navios no Porto de Suape, no Recife, PE. 

O CEO da NavalPort, Marcos Santiago, ex-
plica que a solução implementada monito-
ra, por meio de sensores, as embarcações 
no mar desde o planejamento até a chega-
da ao porto, incluindo o tempo de aproxi-
mação, estadia e manobra. “Amplia toda a 

gestão do fluxo, o que é fundamental, espe-
cialmente no caso de petroleiros, em que o 
nível de segurança precisa ser mais elevado. 
Além disso, a plataforma agrega funciona-
lidades de inteligência que auxiliam na re-
dução do tempo de permanência da embar-
cação no Porto, que é a parte mais cara de 
todo o processo de navegação”, detalha.

Ele destaca, ainda, que o sistema reduz a 
chance da realização de obras estruturais 

prematuras no Porto de Suape, podendo 
aumentar a vida útil da estrutura de cais 
em cerca de 10 anos – uma economia 
em torno de R$ 10 milhões a R$ 15 mi-
lhões. “Isso porque, antes, não havia ne-
nhum controle. Então, diversas manobras 
ocorriam com a velocidade de toque li-
geiramente acima dos limites estipulados 
para o berço, acumulando microdanos 
estruturais que comprometiam a vida útil 
de toda estrutura”, argumenta.

Terminal do Itaqui recebe certificação da Cadeia de Custódia para atender a 
demanda de soja certificada 
Em setembro último, um dos terminais 
no Porto do Itaqui, no Maranhão, obteve 
certificação da Cadeia de Custódia para 
atender a demanda de soja certificada 
RTRS (Associação Internacional de Soja 
Responsável). O Porto do Itaqui conecta o 
mercado de grãos do Brasil aos principais 
mercados internacionais, sendo conside-
rado o terceiro em exportação de soja. 

Para o presidente do Porto do Itaqui, 
Ted Lago, integrar a Cadeia de Custódia 
RTRS por meio da certificação do termi-
nal que atende a Cargill é uma forma 
de incentivar a oferta verdadeiramente 
sustentável de alimentos em todo o pla-
neta. “Desse modo estamos contribuindo 
para fortalecer e ampliar o volume de 
produção da soja certificada em nossa 
área de influência, garantindo seguran-
ça alimentar para o mundo que precisa 
dessa produção sustentável”, afirma. 
Mais de 95% de todo o volume originado 
no MATOPI (Maranhão, Tocantins e Piauí) 
pela Cargill – uma das empresas respon-
sáveis pela aceleração desse processo – é 
exportado por meio do Porto do Itaqui, ou 
seja, mais de 900 mil toneladas de soja. 
Uma parte desse volume originado pela 
Cargill nessa região já era fornecido por 
produtores certificados RTRS e represen-
tava entre 8% e 12% do volume total 

exportado (75 mil a 110 mil toneladas). 
Agora, com a certificação de Cadeia de 
Custódia RTRS para 47 localidades – qua-
tro unidades de processamento em Barrei-
ras (BA), Rio Verde (GO), Três Lagoas (MS) 
e Uberlândia (MG); uma unidade de trans-
bordo em Caipoânia (GO); três terminais 
portuários em Miritituba (PA), Santarém 
(PA) e Itaqui (MA); além de 39 armazéns 
nos estados da Bahia, Goiás, Maranhão, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Rondônia e Tocantins, além do 
Distrito Federal – a Cargill está impac-
tando um fluxo importante de exportação 
de soja pelo norte do país, que está pre-
parado para atender demandas de soja 
certificada RTRS via balanço de massa. 
A companhia completou o mapeamento 
de localização de pontos de coleta para 
100% de seus fornecedores de fazendas 
de soja no Brasil e estima que 95,68% 
de sua soja originária do Brasil é cultiva-
da em terras livres de desmatamento e 
conversão (usando o Código Florestal de 
2008 como ponto de referência). “A certi-
ficação RTRS das nossas plantas e arma-
zéns na região, junto com o terminal no 
Porto do Itaqui, vai permitir que uma par-
te significativa da soja sustentável produ-
zida no Brasil possa ser escoada para o 
mercado”, afirma a gerente de Susten-
tabilidade do negócio agrícola da Car-

gill na América do Sul, Renata Nogueira.  
Valor agregado pela RTRS – A soja 
certificada, de acordo com o Padrão 
RTRS de Produção de Soja Responsável, 
garante não apenas atender aos mais 
altos critérios ambientais (incluindo a 
garantia de desmatamento e conversão 
zero verificada por terceiros), mas tam-
bém a um amplo conjunto de requisitos 
sociais e trabalhistas. Com a certificação 
Cadeia de Custódia, o selo de sustentabi-
lidade da soja RTRS se desloca e agrega 
valor ao longo da cadeia de suprimento.  
A certificação consiste em uma série 
de requisitos para os diversos sistemas 
de rastreabilidade que uma organiza-
ção deve cumprir para ter o controle 
dos inventários da soja certificada sob 
o Padrão de Produção Responsável 
RTRS, desmatamento zero e conver-
são zero. É aplicável ao longo de toda 
a cadeia de suprimento e é obriga-
tória para aquelas organizações que 
queiram receber, processar e comer-
cializar soja ou produtos de soja RTRS. 
Assim, para os produtores certificados 
RTRS, a certificação Cadeia de Custódia 
RTRS do Porto do Itaqui valoriza e dá vi-
sibilidade à produção certificada RTRS e 
à região. A partir de sua entrada no Por-
to, facilitam-se os acordos e a saída para 
o mundo da produção certificada.
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Inaugurada a pera ferroviária no Porto de Imbituba para facilitar acesso de trens

Ficou mais fácil, seguro e rápido para os 
trens carregados com contêineres en-
trarem e saírem do Porto de Imbituba.  
É que foi concluída a chamada pera fer-
roviária, que faz parte da primeira etapa 
de ampliação da malha de trens do Por-
to. Com o trajeto em formato de pera, 
os veículos conseguem entrar e sair sem 
a necessidade de manobras adicionais. 
Diariamente, cerca de 50 contêineres 
chegam ao porto pela ferrovia e trazem, 
principalmente, arroz e cerâmicas pro-
duzidos no Sul de Santa Catarina.

Trajeto – Com investimento de R$ 700 mil, 
a melhoria na infraestrutura portuária 
foi realizada pela Ferrovia Tereza Cristi-

na (FTC), concessionária da malha que 
liga o Sul catarinense ao Porto Público, e 
integra a primeira fase do Plano de Am-
pliação da Malha no Porto de Imbituba.

“Essa nova extensão de 400 metros 
de trilhos incorpora uma qualificação 
enorme para a malha ferroviária que 
chega ao porto, trazendo eficiência no 
transporte de cargas, interferindo cada 
vez menos no fluxo de trânsito local e 
promovendo maior segurança à ope-
ração”, aponta o diretor-presidente da 
SCPAR Porto de Imbituba.

O projeto da pera foi desenvolvido 
pelos setores de engenharia da FTC e 

da SCPAR Porto de Imbituba, Autori-
dade Portuária. Entre as melhorias, foi 
construída uma extensão de trilhos, um 
trecho de retorno, a duplicação de um 
trecho para acomodação de vagões, a 
realização de passagens de nível, insta-
lação de equipamentos para mudança 
de direção, sinalização horizontal, verti-
cal e semafórica. 

Vale destacar, ainda, as estruturas mon-
tadas nas portarias do Porto para aten-
der familiares que acompanham cami-
nhoneiros nas viagens. O espaço – um 
contêiner que serve de base de apoio 
– será utilizado pelas famílias enquanto 
durar a operação de desembarque no 
Porto. Para melhor acolher os familiares, 
o local será ampliado e equipado com 
estrutura ainda mais completa, com 
banheiro, copa, cozinha e espaço para 
crianças.

Plano de Ampliação do Porto – A pró-
xima fase do Plano de Ampliação con-
siste em conectar a extensão de trilhos 
ao Terminal de Contêineres (TECON), 
localizado próximo ao Cais 3. A pro-
posta está em fase de estudos e iniciou 
com uma visita técnica da concessio-
nária FTC.

Triunfo Logística investirá R$ 120,7 milhões na modernização das suas instalações no Porto do Rio
A Triunfo Logística, que movimentou 2,4 mi-
lhões de toneladas em 2019, sendo res-
ponsável pela movimentação de 32% do 
total de cargas registrado no porto, anun-
ciou um investimento de R$ 120,7 milhões 
para modernização das suas instalações 
portuárias no Porto do Rio.

A empresa controla uma área conces-
sionada e alfandegada de aproximada-
mente 50 mil metros quadrados e atua 
na estocagem, manuseio, embarque 
e desembarque de cargas, fornecendo 

soluções de engenharia e logística para 
o segmento de óleo e gás, prestando 
serviço às atividades offshore de explo-
ração e produção de petróleo.

O investimento é fruto de um empréstimo 
aprovado pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES), 
que prevê investimentos até 2026 e é uma 
contrapartida à renovação do contrato de 
arrendamento antecipado da empresa 
com a Companhia Docas do Rio de Janeiro 
(CDRJ), cuja vigência agora vai até 2037.

O projeto de modernização prevê a 
recuperação de área subterrânea ao 
píer no antigo Armazém 30 do cais do 
porto, obras de remediação ambiental 
para reparar o desgaste natural em 
três galerias pluviais, construção de 
quatro estruturas (chamadas de dol-
fins) para receber embarcações no ter-
minal siderúrgico do porto, aquisição 
de guindastes para carga e descarga 
rápidas, além da modernização da in-
fraestrutura do terminal e reforma de 
equipamentos. 

https://www.sc.gov.br/noticias/temas/transportes-e-estradas/governador-inaugura-pera-ferroviaria-no-porto-de-imbituba-para-facilitar-acesso-de-trens
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O poder do webinar como acelerador 
de desenvolvimento de negócios

O webinar  
tornou-se uma 

maneira cada vez 
mais excelente 

de atrair clientes 
em potencial, 

comunicar-se com 
público específico 

e expandir 
os negócios. 
Um webinar 
de sucesso 

funciona como 
uma ferramenta 

eficiente de 
prospecção de 

novos clientes e 
negócios que, sem 

dúvida, reduzem 
o tempo e custos 

para você. 

Projeto Webinar 
O projeto Webinar é uma parceira entre a Logweb e a W6connect Events, empresa de eventos situada 
em Londres promotora de vários eventos no Brasil, entre eles dois no segmento de logística: Supply 
Chain Summit (SCS) Brazil, que acontece nos dias 4 e 5 de novembro, e Manufacturing Summit 

Brazil. Nos dois eventos a Logweb é mídia apoiadora.
Fale conosco. E conheça mais desta ferramenta que vai acelerar os seus negócios

Tel.: 11 4087.3188
Tel.: 11 94382-7545 - Maria

O que é webinar?
Webinar é uma espécie de 

videoconferência com fins comerciais 
ou educacionais, na qual uma 

empresa utiliza uma plataforma 
online para uma comunicação em 

via única. O termo é uma abreviação 
da expressão em inglês web based 
seminar, que significa “seminário 

realizado pela internet”.

Em vez de ter o 
trabalho de lotar um 
auditório e cuidar de 
todos os detalhes que 
um evento desse porte 
exige, você faz da 
internet o seu local 
de realização.

Objetivo 1
Lançar um novo produto fazendo uma 

apresentação para o público alvo.

No ano passado, o Content 
Marketing Institute identificou em 

pesquisa que dois terços dos 
comerciantes B2B (entre empresas) 
usavam webinars na sua estratégia 

e que, entre eles, 66% viram 
efetividade na ferramenta.

Já de acordo com pesquisa da 
Cisco, até 2020, mais de 80% 

de todo o tráfego na internet vai 
ocorrer por meio de vídeos.

Objetivo 2
Realizar palestra para reforçar 
a autoridade em determinado 
assunto junto ao público alvo.

Isso reforça que, aquilo que hoje talvez 
seja utilizado para se diferenciar da 

concorrência, em breve será condição 
obrigatória para sobreviver no meio digital.

Então, está na hora  
de levar essa ferramenta 

aos seus clientes.

ATENÇÃO:  
Não é por acaso que a preferência pelo 
conteúdo em vídeo vem numa 
crescente. Isso acontece 

porque boa parte dos usuários online 
gosta de consumir informação dessa 
forma e não através de um artigo de 
blog, por exemplo.

referência em logística

Benefícios de um webinar
Alguns números que reforçam a necessidade de 
experimentar essa estratégia.
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CMA CGM inaugurou o maior navio do mundo movido
a gás natural liquefeito 
A CMA CGM comunicou, em setembro úl-
timo, o lançamento do maior navio movido 
a gás natural no mundo. O Jacques Saadé, 
que fará rota França-Pacífico, é mais lon-
go que a Torre Eiffel, com comprimento 
equivalente a quatro campos de futebol, e 
emite 99% menos SO2 que um navio equi-
valente movido a óleo combustível.

Fazendo sua viagem inaugural em 23 
de setembro último, o Jacques Saadé é 
o primeiro de uma série de nove navios 
com capacidade de 23.000 T.E.U.s (uni-
dade equivalente a um container) que 
se juntará à frota do Grupo CMA CGM. 
É a primeira frota de grandes navios 
de contêineres equipada com motores 
de gás natural liquefeito (GNL). Hoje, o 
GNL é a solução mais avançada quan-
do se trata de preservação da qualida-
de do ar. Ele permite uma redução de 
99% nas emissões de dióxido de enxo-
fre (SO2) e partículas finas e uma redu-
ção de 85% nas emissões de dióxido 
de nitrogênio (NO2), indo muito além 
da regulamentação existente. O GNL 
emite até 20% menos CO2 em compa-
ração com a motorização de combustí-
vel. Esta tecnologia é um dos primeiros 
passos para alcançar o ambicioso obje-
tivo do Grupo CMA CGM para alcançar 
a neutralidade de carbono em 2050. 

Santos Brasil levanta R$ 790 milhões em follow-on 
A Santos Brasil, especializada em opera
ções de contêineres e logística, levantou 
R$ 790 milhões com oferta primá-
ria de ações na B3. Com isso, o capi-
tal social da Companhia passa a ser 
de R$1.871.895.424,12, dividido em 
862.478.378 ações ordinárias, todas no-
minativas, escriturais e sem valor nominal.

As 192.780 novas ações – precificadas a 
R$ 4,10 – que foram emitidas para au-
mento de capital começaram a ser nego-
ciadas no dia 28 de setembro último, na 
B3. A liquidação física e financeira das 
ações ocorreu no dia 29 de setembro. 

Os recursos provenientes da oferta se-
rão destinados, prioritariamente, para 
viabilizar o crescimento da empresa, 
por meio de participação em novos ar-

rendamentos de ativos portuários; ver-
ticalização e integração da cadeia logís-
tica portuária a partir da plataforma da 
Santos Brasil Logística; e ampliação da 
participação na movimentação brasilei-
ra de contêineres. 

Segundo Daniel Pedreira Dorea, diretor 
Econômico-Financeiro e de Relações com 
Investidores da Santos Brasil, “esse au-
mento de capital nos permite executar a 
estratégia de crescimento da Santos Bra-
sil, que passa não apenas pela expansão 
de sua atuação no mercado de contêi-
neres, mas também pela seletiva par-
ticipação nos diversos leilões de ativos 
portuários que serão conduzidos pelo 
Ministério da Infraestrutura nos próximos 
dois anos, algo que não víamos desde a 
década de 1990 no setor portuário”.  

Sulnorte inicia operação 
no complexo portuário de 
Vila do Conde – Barcarena
Para contribuir com a expansão de 
uma região em pleno desenvolvimen-
to, a Sulnorte, tradicional empresa de 
rebocadores controlada pelo Grupo H. 
Dantas e a segunda mais antiga do 
Brasil, acaba de iniciar as operações no 
complexo portuário de Vila do Conde – 
Barcarena, no Pará.

A frota será inicialmente composta pe-
los rebocadores SN Pirambu, de 44t BP, 
e América, de 50t BP, atendendo às di-
versas demandas que este novo desa-
fio apresenta. Ao longo de 42 anos de 
história, a Sulnorte acompanhou a ex-
pansão do agronegócio brasileiro sem-
pre pronta para colaborar com soluções 
logísticas de qualidade.

“Estamos reforçando nossa posição nos 
doze portos onde atuamos, consolidando 
importantes atuações nestes mercados 
e expandindo seletivamente os serviços 
prestados em novos portos. A intenção 
deste investimento é ajudar a aquecer a 
atividade econômica na localidade e, con-
sequentemente, no país”, explica Luiz Feli-
pe Gouvêa, diretor executivo da empresa.

Sobre a Sulnorte – Com o intuito de am-
pliar sua atuação, o Grupo H. Dantas, um 
dos mais tradicionais grupos empresariais 
do setor marítimo brasileiro, fundado em 
1914, criou, em 1978, a Sulnorte Serviços 
Marítimos. Presente nos principais portos 
do país, a Sulnorte foi a segunda empresa 
de rebocadores fundada no Brasil. E pres-
ta serviços de apoio portuário e marítimo, 
atuando na atracação e desatracação de 
navios, reboque oceânicos, apoio a pla-
taformas de exploração de petróleo e 
operações de salvatagens. Atualmente, a 
Sulnorte opera em 12 portos ao longo da 
costa brasileira com uma frota própria de 
20 embarcações.  
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o TruckPad 
A TruckPad, plataforma digital 
de conexão entre caminho-
neiros e cargas, anuncia Ga-
briela Bedrossian como sua 
head de novos negócios, com 
a missão de acelerar o proces-
so de conexão digital entre as 
marcas tradicionais com seus 
consumidores nas estradas 
brasileiras. Gabriela traba-
lhou durante 13 anos no gru-
po de comunicação especiali-
zada no setor de transporte. 
Tem experiência em diversas 
áreas, desde promocionais 
até publicidade e propagan-
da, mas sempre com o viés do 
atendimento ao cliente. 

A.P. Moller-Maersk 
A A.P. Moller-Maersk está em 
plena reorganização. Como 
parte da nova estratégia, o 
diretor Superintendente da 
Hamburg Süd e Aliança Nave-
gação e Logística, Julian Tho-
mas, assume a presidência do 
grupo Maersk no Brasil, Ar-
gentina, Uruguai e Paraguai. 
Além disso, a marca Safmari-
ne também será integrada à 
Maersk. O foco da nova estra-
tégia é melhorar a experiên-
cia para os clientes com ser-
viços completos de logística 
terrestre e marítima em toda 
a cadeia de abastecimen-
to, incluindo serviços como 
corretagem, aduaneiros e fi-
nanceiros. Internamente, a 
reestruturação da Maersk no 
Brasil faz parte de um movi-
mento mundial. Com isso, a 
Safmarine, que transportava 
bens brasileiros para a África, 
principalmente em mercados 
como Nigéria, Angola e Áfri-
ca do Sul, deixará de existir 
como marca. As equipes da 
Safmarine estão sendo in-
tegradas à da Maersk. Vale 
destacar também que, após 

14 anos na Maersk e mais de 
10 anos no segmento de pro-
teínas, o brasileiro Jean Stoll 
foi promovido a Head Global 
de Proteínas e Laticínios da 
companhia. Com o novo car-
go, Stoll passa a fazer parte 
de uma equipe global de car-
ga refrigerada e se reporta a 
Bruce Marshall, Head de So-
luções de Carga Refrigerada, 
trabalhando ao lado de co-
legas focados em segmentos 
que incluem frutas e peixes 
na Europa e na África. 

Log-In 
O economista Pascoal Cunha 
Gomes passou a integrar 
o quadro de executivos da 
Log-In Logística Intermodal 
como diretor Financeiro e de 
Relações com Investidores. 
Pascoal já atuou em grandes 
empresas nacionais e multi-
nacionais dos segmentos de 
bens de consumo, duráveis e 
concessões de infraestrutura. 
Graduado pela Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ), ele possui MBA pela 
Fundação Getúlio Vargas de 
São Paulo (FGV-SP) e especia-
lização em Finanças Corpora-
tivas pelo IBMEC RJ. 

LATAM Cargo Brasil
O Grupo LATAM Airlines in-
forma que Otávio Meneguet-
te é o novo diretor da LATAM 
Cargo Brasil, responsável por 
liderar toda a estratégia do 
negócio de cargas aéreas da 
companhia no mercado brasi-
leiro. Meneguette ingressou 
no Grupo LATAM Airlines em 
2015, atuando inicialmente 
nas áreas de planejamento e 
comercial de cargas, e, des-
de 2019, ocupava a posição 
de gerente sênior de Opera-
ções da LATAM Cargo Brasil. 
Ele é administrador formado 

pela Universidade Federal 
do Espírito Santo (Ufes), pós-
-graduado em Finanças pela 
Fundação Instituto de Admi-
nistração (FIA) e em Gestão 
de Negócios pela Fundação 
Dom Cabral (FDC). E possui 
passagens por corporações 
como Suzano Papel & Celu-
lose e Votorantim Cimentos, 
com atuação direta em Es-
tratégia Comercial, Logística, 
Supply Chain e Desenvolvi-
mento de Novos Negócios.

Confiancelog 
A Confiancelog acaba de con-
tratar Horácio Cajano para 
ocupar o cargo de diretor de 
Operações. Ele tem domínio 
da cadeia de suprimentos, in-
cluindo e-commerce e comér-
cio exterior, além de know-
-how na direção de projetos de 
Turnaround Process. Cajano 
possui mestrado e especializa-
ção nas áreas de atuação em 
instituições de ensinos reno-
madas, como Bocconi (Itália), 
FGV (Brasil), Poli USP (Brasil) 
e a Black Belt Lean – Six Sigma 
VH (Brasil). Passou por empre-
sas como Embraer, Grupo ID 
Logistics, Danone, Grupo Pão 
de Açúcar, Droga Raia e Vilah 
Gestão Empresarial.

Wilson Sons 
A executiva Thais Sangean as-
sumiu a Gerência Geral dos 
Centros Logísticos da Wilson 
Sons, que incluem terminais 
alfandegados, Centros de 
Distribuição e operações de 
transporte. Engenheira, com 
mais de 20 anos de experiên-
cia na gestão de grandes ope-
radores logísticos, Thais tem 
sob sua responsabilidade as 
áreas de operações, projetos 
e comercial. Na empresa des-
de 2016, ela ocupava o cargo 
de gerente de Projetos. 4
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o IVECO 
Entrando numa nova fase na 
América do Sul, Central e Ca-
ribe, a IVECO tem, desde o dia 
1º de setembro último, uma 
nova estrutura na região, sob 
a liderança de Márcio Queri-
chelli, para os segmentos de 
caminhões e ônibus. No novo 
organograma, Ricardo Barion 
e Francisco Spasaro seguem 
como diretores comerciais 
da IVECO para o Brasil e para 
a Argentina, respectivamen-
te, enquanto Marcelo Leo-
nardi é o diretor comercial 
dos demais mercados impor-
tadores da América do Sul e 
Central. Thiago Carlucci co-
manda a área de marketing 
da marca; Marcelo Assis é o 
responsável pelo desenvol-
vimento da rede de conces-
sionários; Renato Perrotta 
segue responsável por ven-
das governamentais; Cláudio 
Dornellas cuida da adminis-
tração de vendas e do plane-
jamento de demandas; e Ale-
xandre Jordão segue à frente 
da área de gerenciamento 
de produto. A estrutura da 
companhia na América do 
Sul tem ainda uma equipe 
de atendimento e suporte 
ao cliente com os profissio-
nais Rômulo D’Alessandro, 
responsável pelo suporte ao 
produto e ao cliente, e José 
Queiroz, responsável pela 
área de Soluções de Pós-
-vendas. Humberto Spinetti, 
até então diretor de negó-
cios de ônibus e veículos de 
defesa para a América do Sul, 
passa a se dedicar exclusiva-
mente à Iveco Defence Vehi-
cles. A marca ainda destaca 
a contratação do engenheiro 
Ricardo Coelho, que retor-
na à companhia para liderar 
a Engenharia de Produto e 
Plataforma de caminhões e 

ônibus. Marco Borba, vice-
-presidente da IVECO para 
a América do Sul, deixou a 
companhia para seguir ou-
tros objetivos profissionais. 
E o cargo também deixou de 
existir. 
Já a IVECO BUS, que desen-
volve e produz veículos como 
a Daily Minibus e o chassi 
170S28, anuncia a chega-
da de Danilo Fetzner como 
novo diretor responsável 
pela marca na América do 
Sul. O executivo se reporta-
rá diretamente a Querichelli 
e coordenará as atividades 
com Stéphane Espinasse, lí-
der global da IVECO Bus. Ana 
Paula Alvarez também che-
ga para se juntar ao time da 
marca, sendo responsável 
pelos importadores de ôni-
bus da IVECO BUS na Amé-
rica Latina e se reportando 
diretamente a Fetzner. 

ARTESP 
O engenheiro Milton Rober-
to Persoli assumiu a Direto-
ria Geral da ARTESP – Agên-
cia de Transporte do Estado 
de São Paulo – que regula o 
Programa de Concessões Ro-
doviárias do Governo do Es-
tado de São Paulo há mais de 
20 anos –, com um manda-
to previsto de quatro anos. 
Como parte do processo, o 
novo diretor passou tam-
bém por uma avaliação pela 
Comissão de Transportes e 
Comunicações da Assem-
bleia Legislativa de São Pau-
lo. Persoli é formado em en-
genharia de produção pela 
Universidade Mackenzie e 
pós-graduado em Trânsito e 
Transportes pela USP, tendo 
iniciado sua carreira na CET 
– Companhia de Engenharia 
de Tráfego. 4
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Logweb: várias mídias,  
para a máxima informação 
ao leitor
Além desta revista digital, o 
Grupo Logweb oferece várias 
outras opções de mídia aos seus 
leitores, para que se mantenham 
constantemente atualizados.
Revista impressa, portal, facebook, 
linkedin, canal Logweb no Youtube, 
podcast, newsletter, e-book.
É só acessar. Está tudo 
facilmente disponível. 
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